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TOSILASA 
X a r o p B c n z o -

b a l s à m i c a l g o -

m c n o l i t i o c o l 

Específic per a la curació de la 

TOS 
Aquest Xarop combat 
amb èxit segur totes 
les afeccions de l'apa­
rell respiratori, obrant 
directament sobre els 
bronquis i pulmons 

E l predilecte dels 
mèlies i el niés apre-
cial per els malalts 

Demani's a totes les farmàcies 

t U s dolors d'estómac 
s'alívien i curen em­
prant la renomenada 

P a p a ï i i a 

C o m p o s t a 

Es l'especialitat recoma­
nada per la seva eficàcia 
per a combatre tota classe 
de trastorns digestius, 
acedies, vòmits, gastràl-
gies, diarrees, còlics, etc. 
ínfallable per a la digestió 
i assimilació de les grasses, 
i un tractament per a la 
curació de l'úlcera gàs­
trica, pilòrica i duodenal 

D E V E N D A : 
En les 

Farmàcies i Centres d'Especifics 

S i c l s e u p r o v e ï d o r n o t é aques t producte , 

n o es de ix i e n g a n y a r a m b substi tuts i d i r i ­

geixi 's a S E G A L À - R a m b l a de les F l o r s , 14 

B A R C E L O N A 



L A S E C C I Ó D E M A R R O Q U I N E R I A 
r e g a l a a l e s n e n e s u n a L o m c a c a r t e r e t a t l e 

p e l l p e r c a d a c o m p r a q u e s e f e c t u ï e l s d i j o u s 

M O D E L S D E N E W Y O R K . PA RIS. V1EN A 

L a f a b r i c a c i ó e x t r a - n a c i o n a l a p r e u s d e m a j o r 

P r o m p t i t u d e n 

e l s e n c à r r e c s "V. 

P E L A Y O . Ó 6 

T E L . 2 0 8 8 A . / 

P E R F U M E R I A 
d e t o t e s l e s n a r q u e a a l m é s b o u p r e u . A i g ü e s d e C o l ò ­

n i a , Q u i n e s , L o c i o n s , E x t r a c t e s , e t c . , a d o j o d e m a r c a 

ORFEBRERIA, R E L L O T G E R I A 
I BÏSÜTERÏA D'ART 

E l m é s e s c o l l i t d e l e s g r a n s m a ­

n u f a c t u r e s a m e r i c a n e s , f r a n c e s e s , 

a n g l e s e s , a l e m a n y e s i n a c i o n a l s , 

a p r e u s r e d u ï t s ' V . "N» 

V E N D R E E L M I L L O R 

V E N D R E A L P R E U 

É S B A I X P O S S I B L E 

S I S T E M A A M E R I C A 

E L M É S E L E G A N T 
A P a r í s , Londres o Nova 

York, el m é s nou i elegant en 
Coti l les i Fa ixes s ó n les de la 
m a r c a L ' A B É I L L E , pre f er i ­
des per la llur P e r f e c c i ó i C o ­
moditat. 

Creades a Par í s , recomanades 
per els modistes m é s coneguts, 
les Cotil les L ' A B É I L L E no te­
nen rival en l'art de modelar la 

D E M A N I - L A E N T O T S E L S E S T A B L I M E N T S D E N O V E ­
T A T S PER A S E N Y O R E S l P R I N C I P A L S C O T I L L E R I E S 

dona i atorgar-li g r a c i o s e s i 
e s v e l t s p e r í i l s . 

C a d a Senyora troba el que li 
cal entre els m ú l t i p l e s i variats 
models. Adoptant-la, v o s t è acon-
s e g u i r à una major Elegànc ia , 
m é s Ksveltesa sense fatiga i tin­
drà la sat i s facc ió de d u r una 
Cotil la d'alta qualitat per un 
preu ben m ò d i c . 

C O T I L L E S 

w / i e 

/ e n d a a l ' e n g r ò s : C o r t s , 6 2 0 , B a r c e l o n a 



I A N E V E R A . E E É C T B I C A . 

Kelvinator 
E S N E T A i C Ò M O D A 

i F R E T ELECTRIC! 
E S F R E T S E C . q 

i C O N S T A N T 

EXPOSICIÓ A B A R C E L O N A 
S E C C I Ó K E I v V I M A T O R 

P E L A V O 1 2 . 

A N G L O E S P A N O I A D E E L E C T B I C I D A D S . A 

r 

I N S T A L A N T U N 

K e l v i n a t o r 
S U P R I M I R À V . 

AQUESTES MOLÈSTIES 

DUDOLf MOSSE Ŝ - FECIT 



Grans Salons per a Pentinar 
Senyores 

La casa més impor­tant d'Espanya en 
L'ONDULACIÓ PERMANtNT 

MASSATGISTA DIPLOMADA 
MANICURA .: POSTISSOS D'ART t: ESPECIALITAT EN TINTURES HENNÉ 
I C A R T - C a r r e r Claris. 10 - Telèfon 1554 S. P. - BAUClil.ONA 

Taixes ©orna 
Cintures 
Sostens 

Ventreres 
Ortopèdia 

Taixes aprimar 
Sostens ídem 

Taixes Tantalan 
Capells 

Plaça Santa Inna, 4 

E l s e n y o r B o n h o m e s e g u e i x a l a b a n t l a s e v a s e n y o r a : 

iVo h e 

d ' e s p e r a r -

m e m m 

la t pel m i l l o r c a l d o d o m è s ­

t ic . P e r q u è p r o v e i r de 

c a r n í a n t i tant m é s c a r a s i 

a m b els cubets de « C a l d o 

Magg i > es pot obtenir u n 

c a l d o s u c u ­

lent i b a r a t í s s i m ? C o m h i h a 

D e u , que h o he dit s e m p r e : 

T i n c u n a d o n a que p e n s a ! 

Bo n punt penjats el c a ­

pel l i el g a v a n y , no 

t inc d 'esperar l a s o p a — l a 

s o p a m ' e s t à esperant! 

A i x ò h o a c o n s e g u e i x l a 

m e v a doneta , fent ú s dels 

cubets de « C a l d o M a g g i » , que s ó n u n tre ­

s o r ; en t i r a r - h i a s o b r e a i g u a bul lent , fan 

u n c a l d o s u b s t a n c i ó s amb p r o u feines i g u a -



0 C A S E S Q U E R E C O M A N E M 0 

LICEU DALMAU TiKikii, 245 
M. m i. 

D E M A N E U : E x q u i s i t p e r n i l Y O R K 

" L A F L O R D E L P I R I N E O " 

ELABORACIÓ ACUKADA DK L'ACREDITADA CASA 

D e s c a l s A u b e r t 
O L O T 

LliiliÉBB. nMib MtetB, mtidil la. Itlqr» trulit, etc. elt. 

Plaça de les Olles, 9 
Anicles pera «por!-Fu)bol-
Xarxes per a tennis - Hama-

quei - Bosses - Cortines, etc. - Articles de pesc-I 

Capses per a tota 
mena d'indústries 
Especialitat en les 

- : Viladomat, 173 

A C A D È M I A C O T S 
C O M E R Ç , I D I O M E S , E T C . 
Carrer dels Arcs, 10 : Telèfon 5041 A. 

J A C I N T À V I L A 

Decoracions :: Armadures, estopa i guix 
l'asseig de Sant Joan, 73 : Telèfon 306 S. I'. 

P I A N O S 

de Farmàcia i Joieria. 

PAU GALLES ALEGRE 
H A H B R I S T A 

DIPUTACIÓ, 82 - TELÈFON 748 H 

:BILLARS SOLERA 

GARANTITS. l'KEUS 
REDUÏTS. REPARA­
CIONS, AFINACIONS 

C a s a R a y n a r d T a l l e r s , n n m . 35 

t 't ç« ¥ r̂ » « de totes les edicions 
iTl . U O A r x nacionais i estrangeres 
Gran assortit en música catalana. Venda - lloguer 
C a s a R a y n a r d T a l l e r s , núm. 35 

i r a v Q i r '-a ho,ia ""^i"' ' 

IV O Ix na pcI. t cosil 
GUSTAü WEINHAGEN I C.-
Carrer de Diputació. 273 - Barcelona 

Serpent ines , Papere t s , Boles 
de neu, Art ic les d'adorn per 
a v e r b e n e s i f e s t e s majors 

tiimiiiiii 
Cera, 25, 27 i 29 :-: Telèfon 3919 A 

CARMH, 77 C A R B O N E L L 
PORTES D'ACER ONDl"LAI>ES, SERRALI.ERIA D'OBRESI ARTÍSTICA. FL MISTERI A, EM. 

Llibreria BALAGUÉ 
Compra i venda en Llibres d'ocasió 

PALLA, 13 i is 

EL MARINO - Rellotgeria 
de JAUME FONOLLOSA 

Canvis Vells, 8. 
Compostnres a prens econòmics 

J . V I L A P L A N A 

ÒPTIC - Execució ràpida en les fórmulci 
dels senyors Metges oculistes. 

P E L A Y O . 1 6 

• • e u c o r s é : i d e a l . ' ' 

A I N I X O N I A R O C A 
Especialitat en la mida-Fal «es. sostens i ventreres 

CARME. 100 BARCELONA 

JOSEP BATLLE 
HAMS. PLANTES, FLOKS 

l'ASMEK! DK GRACIA. 10S 

CICLP5 
M O T O S 

S P O R T S 

Dalmes62 
M.I44M 
Barcelona 

Manufac tura d'Hstoigs, M o s t r a r i s i 
A r t i c l e s de P e l l 

P. RIROL·L· 
R A U i V J A S A I M T U U S X , 1, PBAL. 
A C A D È M I A F A R G A 

Clissa U toíjMt fBtaMtaL Lll(au pirtltulars i a domicili. 
Solfeig. Plano. Violi. Violoncil. Cant. Guitarra, [onposiciò 

Rambla de Catalunya, 114 - Barcelona 

M O R I E S 
MAGATZEMS POMPETA 
Salmerón. 75-Telèf. 0 1746 

SPLEND1DE PENSION S a ^ S a 8 
60 HABITACIONS AMB AIGUA CORRENT 

Banys Penaló du 12 a li pte». 
:: Telèfon 3691 A. 

A s c e n s o r 

D e p u r a t i u F O R W A R D neteja la 
s a n g a m b r a p i d e s a m e r a v e l l o s a 

C A S A B A O O S A 

Carrer de Santa Anna, 23 - BAR­
CELONA - Telèfon n." 4103 A. 

3. (iïaaaaa Sua 
M b t e 

P E L L , L L A G U E S V A R I C O S E S 
Tallers, 29, entl. - BARCELONA 

Gaspar Torrcntc 
GLOBUS I ABIICLES PER A FKSIES 

FOCS ARTIFICIALS 
València, 384 :: Telèfon G. 2269 

C I C L E S I M O T O S B . S . A . 

Lazaro i López Banbia Catalunya. tM i 111 

T A U I - e R S E U E C X R O - I V l E C A t v J l C S 
R A M O N C A L V E R A 

BOBINATGE DE TOTA MENA DE UOTOBS I MÀQUINES ELÉCTBIQUES 
SECCIÓ ESPECIAL PEB A RÀDIO - CARREGAMENT D'ACUMULADORS 
Provcn«a, 312 TolMon G. 129» 

ANDORRA 
SERBALLEKIA D'OBRES 
FERROS ARTÍSTICS 

Carrer St. Pau,69-Telèfon 3533 A. 

D r . m o i n i r o s e i t 
MALALTIES DE LA DONA 
Tractament mèdic i operalori 

Rambla dc Calalonya, 24, primer Barcelona 

i 
DE TOTES MENES A PREUS 

REDU1DISS1MS 
CASA FUNDADA EN 1803 

A . IM A V A R R O 
BALMES, 70 Telèfoi 1655 6. BARI'EIUNA 

f m m ò 

|PEUY0.50 - BARCEION^ 

EL FOTÒORAí 
D E L S 

N E N S 

F à b r i c a d e G è n e r e s d e P u n l 
Abrics, Suelers, Pnllovers, Mitges 
i altres articles del ram a mida 

Telèfon 3309 A V1LLÀRROEL, 47 

K L S M11.1.0 H S 

Braguers Vives 
R A M B L A D E L C E N T R E , 12 

'i i ^ - r o R a 
P E R E 

D E C O R A T I V A 
P A S C U A L 

MALLORCA. J55 TaUloa 1*11 G. 
(«oirc PMMfeGdkcia • Kambla C»i»im»rj' 

Gran Sombrereria LA CAMÈLIA 
36, S A N S , 36 

Gorres de totes classes - GASA GARCÍA - Sans 

Puré, Tapioques i Llegums pelats 
A . A L U J A P O N S - R E U S M A N À 



C A S E S Q U E R E C O M A N E M 

E S P E C Í F I C S - F A R M À C I A 

.HB D ICA MENTS PDBfüSIMÍI 
Dr NADAL-Dr.MA.^Ó A R U M I 

M O B L E S D ' E S T I L - Preus reduïts 

jUL·i j u v e : 

INDÚSTRIA, 227 
(tocant al carrer Bailèn) B A R C E L O N A 

C A S A R O M E U 

L A N P A R E S I F A N A L S D E F E R R O F O R J A T 

Director: ANTONI C L A V E L L 

SAN MARCOS, 7 
(tor«m al carrer Salmeion) BARCELONA 

ORFEBRERIA SALES BALMES, S. A. 
Fàbrica d'articles per a presents I servei de taula 

PORTAFERRISSA, 

Casa AGUSTÍ BATLLE 
RAMS, PLANTES I FLORS 

Salmeron, 247 -:- Telèfon 937 G. 

i n s u p e r a b l e / 

i 

L U A M I I M A D U R E S C A T A L A N E S 
F O R N D E S A M T U O A I S I 

D K M A R I A N T H E N S 
VII.AFHANCA D E L P K N K D É S 

LES AUTÈNTIQUES COQÜES FINES 1>B VILAFRANCA 

£ 1 mil/or substitutiu del 
Xampany 
" T A R R A G O N A 

D l p ò « | t n K n r c c l o n a : 
D Ï P U T A C I Ó . 55 

m m 

D E M A N E U 

A N I S I N F E R N A L 
B L P I T J O R DHI M Ó N M. SliUlíA-l.l.niDA 

A L I M l v N T A M O L T BÉ 

Fàbrica i Despatx; Baix Je Sant Pere. 44 - B A RCKLON A 

Dolccria Sant Cristòfol 
Articles especials per a Noces i Bateigs 

Xocolata marca MONT BLANC 
L'haveu provat, ja? 

Regomir, 25 B A R C E L O N A 

LlihroHa Calalònia 
Cataluny», 17- IVI. \ . 

® 

X o c o l a t a T O R N É I 
i 

i 

® 
® 

i 
1 
® 
i 

M I R A , espòs 
meu, com 

en sis dies m'han 
desaparegut els 
cabells blancs 
amb l'acredilat i 
inofensiu RHUM 
B E L L E S A (a 
base de noguera). 

Per què no l'ases també tu, i recobrarà el teu cabell cl 
color i la robustesa que abans tenia? 

VENDA EN PERFUMF.RIfcS DIPLOMA D'HONOR 

P a b r i o a : a r g e n t é g e r m a n s - B a d a l o n a 

CAPDEVILA I GRAU 
Malí-Jongg 
Moilcl.» especials 

1 ) 5 p t e s . 

C A N U D A , 3 3 

. 

O L j e c t e s 

t l e V o r i 



_ _ _ . • . . ^ U S E U U E « "T I fM T l_J E S 

C A B E L L S B L A N C S L a M a r a v i l l a i L a D o l o r e s 

Oa venda: E N D R O G U E R I E S I P E R F U M E R I E S 
D E J . r v / I A R T R A 

L E S M E S A C R E D I T A D E S P E R L L U R A N T I G U I T A T 

A R T I C L E S D E G O M A 

P E R A B A N Y 

G O R R E S - S A B A T I L L E S 

C I N Y E L L S i F L O R S 

I M M E N S A S S O R T I T 

C A S A P A P I O L 
S e . P E I _ A Y O . B S - T E L - E F - O f - J A - 4 9 3 8 

J o s e p S a u l e d a 

F À B R I C A D E L O N E S 
Lones de tots els gruixos i 
amplades, per a cobertes de 
carruatges. Lones impermea­
bles en color per a capoles 
d'automòbils. Lones per a vc-
lams, vaixells, encerats, cober­
tes de vagons, tendes de cam­
panya, platja, etc. Lones en 
colors sòlids per a pavellons 
de magatzems i cases particu­
lars. Fabricació en gran escala 
de teles per a tota classe 

d'espardenyes i calçat 

S A N T P O L D E M A R 
(BARCELONA) 

W L L · 

Sens molesti» (reu el pèl o pelussera 
i ma*, la rel seos irritar el cuii<i 

A . B O R R E L L 
Assalt, 52 — IIARCELONA 

i en toies les perfumeries 

U L L S D E P O L L 
D E V E M D A EIVJ R A R I S / I ^ C I I D = 5 0 G U E 1̂1 E S 

U A I V I A I E rM F=> A X I R E U ) S I P R O V E U 

C A L L I C I P A C E R C A V I I M S 

Dipòsit: F A R M À C I A C E R C A V I N S , Carrer de la Unió, 5 

! 

i 

GASA RENÉ 

C ò p i e s 

C i r c u l a r s 

Mont-Sió. 18 - Telèfon 4525 A 

Asmàlics - K i ' o i k i i i i I h ' s - Tiihcrculosos 
si voleu lliurar-vos de vostres 
malalties, feu sempre ús del 

X a r o p V I A \ 
compost amb extrets de diverses pldntes me­
dicinals, les quals tonifiquen els bronquis i 
pulmons, fent desaparèixer la irritabilitat 
i infecció, sens causar perjudici a l'estómac 

Laboratori " E L S I G L O " 
Sant Pan, 33 Barcelona 

TIL·LER DU U O t t L E S 

/ F V S T E E I j Í J a u m e L l o r c a ( f i l l ) 
MENENDEZ PELAYO, 216 

(Abans T o r r e n t de l 'O l l a ) 

B A R C E L O N A . ( ü . ) 

P E R F U M E R I A I 

B I S U T E R I A F I N A 

Perrui j i icr ia per a senyores 
Guaiitcri.-i 

OLic-rtos per ;i regal 

Antoni Beiart 

B o t e r S , 2 (Pç. . Cucunill») 

TELÈFON 3421 A. 

SASTRERIA 
Senvoi"a - Cavaller ' 
• nen- - Unifon 

/ \ CAMISERIA 

SOMBKERERIA 
i' L [ i 15 ;: f - i Bastons 

C O R T S , 5 7 8 (locant la Plaça Universitat) : Telèfon 3094 A. 
B A R C E L O N A 



P c o B R O C C I 
P L A Ç A S T A A N N A 7 

R o b ò . B l a - n c ò . p e r à / e n v y o r e ^ 

o e r a y i n e o e y 

L I S O L V A L L È S pur , 
e l m i l l o r d e s i n f e c t a n t p e r a l a H i g i e n e . 

L I S O L V A L L È S c o m ú , 
p e r a l ' A g r i c u l t u r a , R a m a d e r i a i H i g i e n e . 

L I S O L V A L L È S den t í f r i c , 
e l m i l l o r d e s i n f e c t a n t p e r a l a b o c a . 

Demaneu-lo a ies bones F a r m à c i e s i Drogueries 

A . J A U M A 

L L E N C E R I A 
D E L U X E 

T R O U S S E A U X 

B A R C E L O N A 

C a r r e r B o t e r s , 2 

( P l a ç a C u c u r u l l a ) 

T e l è f o n 3 3 / 0 A . 

F A M O J P E R 

S A Q U A L I T A T 
Una dc tela superior t 
C I N Q U A N T A M O D E L S 
per .1 diferents gustos personals 
han donat la fama al coll sense 

f or ros ' 

CÒMODE 
S E N Z I L L 
E L E G A N T 
INENCONQIBLE 
1NARRUGABLE 
ECONÒMIC 

SIMPLEX 
o 

^ e n t a D 0 

Milers de convençut s poden do­
nar (c dels resultats obtinguts. 

E l nostre SIMPLEX és el coll més chic del món 

PROVAR-LO ÈS ADOPTAR-LO E X I G E I X I L AL SEU CAMISES 

Ademcs; Demani la ultima creació 

Q^ütat X l'50 ptes. „ ^ „ 
QuaHtat U A £ - ptes. t 
Qualitat CORONA. . 2*50 ptes. 

per a iota eU seus colls fluixos. 

Dc venda en toies les CamUeiies ^ ^? ̂ ? * 



d . 

Aquest jove mira de ves­
tir-se de pressa perquè 
ha de prendre el tren; 
però no pot posar-se els 
-gemelos- amb la rapi­
desa que voldria, i , una 
de dues: o perd la pa-
cièneia i el tren, o surt 
a l carrer amb els punys 

desbotonats. 
Però existeix un remei: 
comprar Kura-a-part. 
Els igemelos" Kum-a-
part, abans de tol són 
p r à c t i c s . Permaneixen 
adherits als punys quan 
els descorda i no cauen 
quan estan cardats. E l 
petit ressort is de t a l ma­
nera construït que mai 
no es de i/à, tot i essent 

facilissim d obrir-lo. 
Els igemelos> Kum-a-
part són elegants i cor­
rectes i es poden adqui­
r i r en una gran varietat 
d'estils i preus. Trobar-
ne un parell d'adequats 
al seu gust i a la seva 
butxaca, no costa pas 
gens. Recordi que els 
fabricants els han ga­
rantit per tota la vida. 

T h e B a e r A Wl lde C o m -
r"ny - A i t l c b o r o . M a u 

K u m - a - p a r t 
Gemelos a p r e s s i ó 

O 

C o m c o n s e r v a r i e m h e l f í r l ' a p a r e N r a | 

d e l c a b e l l 

L a i m p o r t à n c i a d ' u n x a m p ú c o r r e c t a m e n t a p l i c a t 

D 1 

Una «Btar> famosa que usa 
el famói . M U L S I F I E l ) . 

i E b e n 

p o c 

ha de ser­

v i r escollir 

un pentinat 

a t r a c t i u i 

a la moda 

si el cabel l 

en si no és 

ben cuidat 

i a t ract iu . I 

no és cer­

tament una 

q ü e s t i ó de sort el t en i r una cabellera boni ­

ca. T o t d e p è n de la manera que es renta. 

Quan el cabel l é s sec i aspre, enredat i 

e n g a n x ó s , de tacte desagradable i mancat 

de v ida és que demana 

impera t ivament un xam­

p ú . P e r ò caldria que to t ­

hom s a b é s que els sabons 

o preparats que conte­

nen a lca l í s ó n al tament 

perjudicials p e r q u è res­

sequen el p e r i c r a n i i deixen el cabel l 

t r e n c a d í s i mala l t . U n x a m p ú ef icaç, pur 

i en terament inofensiu és el d 'o l i de coco 

« M U I - S I F I E D » . É s un x a m p ú absoluta­

ment sense grassa, transpa­

rent , que produeix abundan-

t í s i m a i r ica escuma, donant 

al cabel l el m i l l o r i 

m é s sa t r a c t a m e n t 

per a conservar-lo fi, 

s e d ó s i comple tament ple de vida. 

nwww 

D ' a q u í ve que c M U L S I l · I E D » sigui avui 

un producte conegut i acreditat universal­

ment. Es ven a Barcelona a totes les bones 

perfumeries. 

Si a d e m é s v o s t è vo l donar en el seu 

pent inat aquest par t icu lar i d i s t ing i t signe 

d 'un pent inat a la moda, ben cuidat i b r i ­

l lan t , p rov i aquest nou producte « G L O S -

T O R A » , fabricat per The K. L . W a t k i n s 

Company, de Cleveland ( U . S. A . ) . N o és 

el que se'n d i u un «fijapelo» si per tal 

cosa s ' e n t é n una s u b s t à n c i a compacta i 

grassa que d ó n a en el cabell com una ca­

pa de goma i que si el m a n t ó fixo és a 

c a n v i 

d e m -

b r u -

t a r- lo 

l l a s t i ­

mosa­
m e n t . 

E l p r o d u c t e « G L O S T O R A » no és 

p a s t ó s n i g o m ó s . Es un l í q u i d neutre 

que d ó n a en el cabell un b r i l l natural 

i impecable i ajuda a manteni r el pent i 

nat amb una p e r m a n è n c i a i una e l e g à n 

eia atractives. A p l i c a n t « G L O S T O R A » 

el cabel l no t é a q u e l l a a p a r e n ç a ar t i 

ficial i e n c a r t o n a d a q u e p r o ­

dueixen ce r t s articles pastosos 

s i n ó que p e l cont ra r i o b t é un 

aspecte natural , s e d ó s i br i l lant 
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A U G U S T P I I S U N Y E R 

U n a tasca c i e n t í f i c a que ha dona t f r u i t a apreciats arreu del m ó n , u n seny c l a r 
i comprensiu, u n temperament f r a n c sense eixelebrament i s e r è sense alt ivesa, 
ens f a n g i r a r els u l l s amb s i m p a t i a vers l a f i g u r a de l nostre ins igne b iò l eg que 
F e r r a n C a l l i c ó ha re t ra ta t amb e l seu l l a p i s r ea l i s t a i sugges t iu com cap a l t r e . 
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En la mort de Magí Morera i Galícia 
E l poeta de L l e i d a . — D u j r e s s u i sohre l a necessitat de saber versos de cor. — E l t raductor de Shakespeare 

PER CARLES SOLDEVILA 

QUE n'era de simpàtic el mestre Morera 
i Galícia que acaba de morir en la 

seva ciutat de Lleida! Els seus anys no el 
divorciaven pas de les noves generacions 
literàries. E l l que havia fet, com el nostre 
Alcover de Mallorca, el trànsit de la llen­
gua manllevada a la llengua vernàcula, 
havia conservat una admirable agilitat per 
a seguir l'evolució — tan ràpida — de la 
nostra filologia. 

En el seu deliciós volum «Les hores llu­
minoses», hi ha l'inoblidable sonet «Les 
birbadores», que en un país normal cap 
ciutadà ignoraria, de la mateixa manera 
que cap francès per modesta que sigui la se­
va educació no ignora determinats poemes 
de Víctor Hugo i de Mussct, ni cap alemany 
es troba amb dificultats per recitar de cor 
alguna balada de Goethe o de Schiller, ni 
cap anglès, un fragment de Shelley o de 
Lord Byron. 

A estones, mentalment, m'he entretingut 
a fer la llista de les poesies que fóra de llei 
que els catalans coneguéssim de memòria, 
mena de segell impalpable de la nostra so­
lidaritat ètnica i de la nostra comunitat 

airal. Hi poso infal·liblement «Les birba-
lores» de Morera i Galícia, al costat de 
La Relíquia» de Joan Alcover, «El cant Es -
tiritual», «La Vaca cega» i algunes «Vistes 

al Mar» de Joan Maragall, «La llegenda 
•^oroàstrica» de Joaquim Ruyra, «La balada 
a Mallorca» de Jacint Verdaguer, etc, etc. 

Convé advertir que en fer aquesta llista 
deixo massa lliure el meu gust personal. 

No. Voluntàriament l'inclino a triar poemes 
l'una indiscutible bellesa, d'una emoció 
nolt pura, no cal dir-ho, però que al ma-
eix temps siguin susceptibles de desvetllar 
ma ampla admiració popular. 

Això és una digressió, potser no com-
letament inútil. Si ara agafàvem d un a un, 
Is nostres amics que es proclamen entu-
•sstes de la literatura indígena, del senti­

ment autòcton, i els demanàvem que ens 

diguessin un sol vers de «Les birbadores» 
o de «El Campanar de Lleida», hauríem de 
comprovar amb desencant que la majoria 
no poden recitar-lo. 

Sense arribar a la cria intensiva dels 
rapsodes de saló, espècie mundana que no 
desperta gaire simpat a, caldria tal vegada 
alleugerir una mica el feix de ridícul que 
pesa sobre l'espatlla dels homes inclinats a 
la recitació de poesies. 

Això ajudaria a curullar l'immens avenç 
de la nostra incultura literària i del nostre 
eixerreïment sentimental. Una bona dosi de 
lirisme entre els quinze i els vint-i-cinc anys 
no farien gens de mal a molts jovincels i a 
moltes donzelles que passen sense fer cap 
escala de la lectura dels llibres escolars — 
generalment idiotes — a la lectura de no­
vel·les blanques, generalment insubstan­
cials. 

Déu meu, una cosa tan diabòlicament 
oportuna com són els versos per associar 
als estats d'esperit d'un adolescent! Hi ha 
moments — amables o dolorosos — en els 
quals poder recitar un poema és molt més 
bo que poder prendre una copeta de licor 
o una tassa de til·la amb unes quantes go­
tes d'aigua naf. E l romanticisme consubs­
tancial a les primeres amors i a les pri­
meres desil·lusions demana la companyia 
dels versos d'una manera imperiosa. Són 
la seva música. 

E l minyó que s'ha llevat un matí, a mun­
tanya, i després d'haver-se ben esbandit 
amb aigua fresca, ha obert de bat a bat la 
finestra i no ha sentit com de les pregone-
ses de la consciència, li han pujat fins als 
llavis un versos radiants o melangiosos, 
ignora una de les més pures delícies de la 
joventut. Ha estat un ocell eixalat,un avia­
dor sense màquina per a volar. 

Però tornem a parlar del bon poeta Magí 
Morera i Galícia. La seva glòria no recol­
zarà tota en la perfecció de l&s sc»e« poe­

sies. Té un altre pilar més robust i més 
formidable: cl de les seves traduccions de 
Shakespeare. 

Sabeu ben bé el servei que ens ha fet 
aquest home en incorporar «Hamlet», «Co-
riolà», «Venus i Adonis», «Romeu i Julieta» 
al nostre Renaixement? 

Afortunadament no s'ha tractat d'una 
d'aquelles tasques de traducció que hom 
emprèn sense entusiasme per complir una 
comanda editorial o per donar-se un petit 
aire de persona ocupada. Ca! Les traduc­
cions d'En Morera són fetes amb tota 
l'emoció que pol desvetllar una obra prò­
pia. Tenen la calor vital, aquella mena de 
plasticitat panteixant, que és el signe di­
recte de la vibració de l'autor. I són alhora 
d'una fidelitat i d'una catalanitat merave­
lloses. 

Hi ha dos sistemes de traducció: la que 
tracta de donar-nos l'criginal no sols en 
l'esperit, sinó amb aquelles particularitats 
de dicció que són peculiars al geni de la 
llengua en què ha estat escrita i la que 
tracta de trobar en la llengua i en la psico­
logia pròpies els equivalents de l'original. 
La primera és la traducció que els francesos 
anomenen de depaysement perquè prova 
de donar-nos una sensació d'exotisme; la 
segona és la traduecció total, de lletra i 
d'esperit, que s'esforça a donar-nos la sen­
sació que estem llegint una obra d'un com­
patriota nostre. 

I bé: la cosa admirable en la majoria de 
les traduccions shakesperianes del nostre 
Morera i Galícia és que, per un inexplica­
ble prodigi, semblen aplegar els avantatges 
d'aquests dos sistemes a primera vista in-
conciliables. 

El l ha fet prou perquè no l'oblidem. Si 
els francesos canten a Amyot, traductor de 
Plutarc, entre els seus grans escriptors, 
nosaltres cantarem a Morera i Galícia, tra­
ductor de Shakespeare, entre els patriar­
ques de la nostra literatura. 
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J O S E P V. F O I X , 
pueta d 'avantguàrdia, as-
sagista polític i prosador 
sobrerealista com acaba de 
palesar la seva deliciosa 
narració 'Gertrudis*. L'e­
dició d'aquest llibret, feta 
amb una cura perfecta, ha 
estat exhaurida en pocs dies 

JOSEP NAVARRO 
I C O S T A B E L L A , 
ha obtingut amb la seva 
novel·la *Samuel» un 
èxit estnnabilissim. La 
cr i t ica , unànime, l'ha 
senyalat cpm una fer­
ma esperança literària 

Dibuix de E. C Kican 

J O S E P R O V I ­
RA ARTIGUES, 
delicat poeta que 
acaba de publ ica r 
el seu primer llibre 
de poemes, excel·lent 
targeta de preseti-
tació en el món de 
la nostra literatura 
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EL MESTRE 
J A V M E 
MERCADER 
ÜUE C U L ­
T I V A AAIB 
S I N G U L A R 
t O R T U N A 
L'ART PUR 
I L ' A R T 
A P L I C A T 

Medal la d'or i es­

malt amb la bella 

imatge de la V « r g e 

P I N T O R 1 
O M V B B R l i 
A L T E R N A 
EL MANEIG 
D E L S CO­
LORS A M B 
EL DE LES 
P E R L E S 1 
E L S D R I -
L L A N T S 

Camí il Ametllers 

Agulla de pil de piati i brilUnib 

Fermall amb perles 

t o n ï x (col'Ieccio dc 

la S r t a . M . Miquel) 

Paisatge del C a m p dc Tarragona 
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'T^OCa dies ha, un 
-•- diari harcclo-
nl publicava una 
interessant infor­
mació demostrant 
la i m p o r t à n c i a 
que la floricullura 
tenia a Catalunva. 
Hom hi retreia el 
fet (|ue a Madrid 
es venguin com a 
valencianes, gros­
ses quantitats de 
flors que han estat 
criades en els nos­
tres vivers. L'art i­
culista podria ha­
ver afegit un cas 
més picant encara: a València ma­
teix es ven força flor catalana. Jo hi 
he comprat clavells que la florista 
mateisa va declarar, tot valorant-los. 
que eren arribats de Barcelona. 

Les flors boniques són un pro­
ducte de la terra, del treball, del 
clima i de la intel·ligència. Països 
que no han estat massa afavorits per 
la naturalesa, com són ara Holanda, 
Bèlgica, Anglaterra, obtenen tanma­
teix, flors prodigioses. Llurs planta­
cions de roses i de tulipes, de cri­
santems i de dàlies, son l'enveja 
de tots els floricultors del món. La 

El$ camps i els inver-
naclcs del gran esta-
Miinenl de Floricullura 

Un invernacle de "Florcal" on els clavells arriben a un giau exquisit d'expandimenl i bellesa 

C a t a l u n y a, t e r r a de f l o r 
S i ges. t e r r a 

e i i o r s , 
c l a v e l l s 

ciència, la pacièn­
cia i la riquesa su­
pleixen en certa 
mesura les insufi­
ciències del sol i 
els excessos de la 
pluja. 

P e r ò ' a q u e s t s 
grans mestres jar­
diners, no poden 
vèncer to tes les 
f a t a l i t a t s . Hi ha 
flors com és ara el 
clavell que neces­
siten, ultra l'art i 
la feina, la bene­
dicció solar i gai­
rebé l'oreig medi­

terrani. Els nostres clavells poden, 
per això, competir amb els millora, 
i fins vèncer-los per la delicada opu­
lència de llurs pètals, que segueix to­
ta la gama amb una finor exquisida, 
per la sentor intensa... No parlem 
pas de m e m ò r i a . Totes aquestes 
idees ens acuden al pensament men­
tre fem una visita a les magnes cla-
vellineres del Sr. Llopart, a Sitges. 

Heu's ací una gràcia més d'aques­
ta vila privilegiada. Mar i Cel, el 
Cau Kerrat, El Greco, la Ribera, e' 
Baluard, Terramar, l'Autòdrom... i 
els clavells! 

•'Florcal'* ocupen una 
vasta àrea en els 
encontorns de Sitges 
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Menjador sobri Í elegant d'estil c b í p p e n d a l e . eo fusta dc caoba vernís -

sada. executat per U VÍDUA DE JOSEP RIBAS a comanda 

del senyor E. S. amb d e s t i n a c i ó al seu domicili particular 
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L ' H E R O I V E N ­
C E D O R I L ' H E ­
R O I V E N Ç U T 

L'Atlàntic, després 
d'haver engolit un 
continent, una mala 
íi de vaixells i al­
guns aviadors, s'ha 
deixat travessar 
per Charles Lind-
bergh, que en ales 
de l'cSpirit of Saint 
Louis» ha anat en 
33 hores des de 
Nova York a Paris 

E l jovenissim aviador 
Lmdbergh que amb mo­
tiu del seu grandiós vol 
t r a i i i a t l à n t i c gaudeix 
d 'actual i ta t mund ia l 

E L B O I G D E 
L ' A I R E O 
B O I G S F A N 
B I T L L E S 

Lindbergh, ame­
ricà de naixença, 
és lill de pare 
suec. Té vinc-i-
cinc anys. Pos­
seeix, ultra'una 
resistència física 
envejable, un do 
gairebé merave­
llós d'orientació 

Lindbergh tn el primer banquet que l i 
ha estat ofert arribat a Paris, seu a l'es­
querra de i 'Ambaixador nordamericà 

Lindbergh a la 
porta de l 'Ambai­
xada del seu pais 

E l capità A'ungesser, heroi de 
la gran guerra , que a bord 
de 1'" Ocell blanc* va desaparèi­
xer de les costes de França per 
fer la magna travessia de l 'A t ­
làntic. L'acompanyava el capità 
Coli , t ambé aviador tn i l i t a r 
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L L E T R A D E P A R L S 
LA FRANÇA MÍSTICA.—JOAQUIM ROCA. — P A U L BOURGET, MESTRE D E L A NOVEL·LA 

Per A D O L F F A L G A I R O L L E 

Debades els governants provaran de 
perseguir la fe; sempre la troba­
ran plena de vida, sovint contra 

ells. Res no resulta més religiós que el 
sentiment d'alliberació d'un règim que, 
crònicament, amara els cervells dels súb­
dits de la idea que cap estabilitat podrà 
satisfer-los. 

Són els darrers esdeveniments els que 
em fan pensar a aquesta immortalitat del 
sentiment religiós. Dic religiós en cl sentit 
general, perquè un hom pot tenir la reli­
giositat de la pàtria, de la humanitat, de 
la noblesa, del diner i tot, encara que 
aquesta mena de culte no sigui digne de 
gaire respecte i caigui de ple dins la baixa 
idolatria. 

Però l'entestament en la prossecució 
d'un ideal diví és cl fenomen potser 
més a propòsit per trasbalsar de cop i 
volta una democràcia com la de França. 

Acaben d'ésser detinguts tres 
joves que des de 1914 no s'ha­
vien despullat! Per què? Perquè 
des d'aquella data s'amagaven 
en coves a fi d'escapar-se de fer 
la guerra, és a dir, a fi d'esca­
par-se de l'obligació de matar... 
E l seu horror a l'assassinat 
era tan profund que no menja­
ven cap mena de caça per tal 
de no trobar-se en la necessi 
fat d'occir cap bèstia o d'apro-
íitar-sc de llur mort. Natural­
ment aquestes tres ànimes hi-
persensiblcs pertanyien a la 
secta calvinista. Si no ho ha­
guessin estat, el Consell de 
guerra que ha hagut de jutjar 
aquests tres desertors estrafo­
laris, els hauria expulsat de 
França com membres d'una 
nova Congregac ió . I aquí, a 
França, un hom s'oposa sobre-
'ot a la tornada dels frares. 
' Deuen trobar-se prou bé a l'es-
iranger — argumenten — i d'al-
ra banda quan la França en 

perill els necessita tots acuden 
a ajudar-la). Com era d'esperar, 
aquests místics de la deserció 
que tenien raons de mena lo-

carnista per no fer la guerra, han estat 
absolts. 

Alguns esperits maliciosos podiicn dir 
que la deserció és un art i que tot consis­
teix eu saber-s'hi manejar. Però no siguem 
escèptics. Creguem en la fe negativa (on és 
la fe que transportava les muntanyes en 
lloc d'aquesta fc que indueix els fidels 
amagar-sc a dins). Tinguem fe en la fe àd­
huc en aquest moment que la nova llei de 
mobilització francesa comanda que cn la 
guerra vinent les dones prestin servei a 
l'exèrcit, bé sigui en el front, bé a la rera-
guàrdia. La precaució resulta evidentment 
necessària: els soldats, quan els cridin a 
files, respondran: «Impossible. Em reca 
molt. La meva religió em prohibeix de fer-
me matar.» 

Totes les precaucions seran poques per 
protegir semblants "individus que assegu­
ren la c o n s e r v a c i ó de lespècie humana 

loaquim Roca. — La noia 

cara a Wilson, a Briand i a alguns altres. 
Tanmateix el misticisme és una realitat 

puix que el mateix dia que eren detinguts 
aquests cenobites hugonots, varen detenir 
també una dama milionària que... anava a 
regirar les galledes d'escombraries per ali­
mentar-se més econòmicament. Quan per 
atzar es resolia a comprar alguna cosa per 
esmorzar, comprava romanalles de carn 
anomenades arlequins (qne no tenen res a 
veure amb l'eixerida comèdia d'Adrià Gual). 
I la senyora s'ha fet agafar mentre assistia 
a un dinar de noces al qual no havia estat 
invitada. Veiam: és possible negar que quan 
un hom posseix 50.000 francs de renda, tres 
masies a Sologne i algunes cases a París, 
la recerca de semblants combinacions és un 
cas de pur misticisme? 

Ara només cal que, vós i jo, ens dema­
nem què farem quan tots aquests místics 
(un metge els anomenaria d'una altra ma­

nera) se la 'campin lliurement. 
Perquè l'a senyora milionària 
també ha estat absolta. Ai de 
nosaltres el dia que els deser­
tors místics, i les milionàries 
fanàtiques, ens obligaran a no­
drir-nos de deixalles i a deser­
tar del nostre lloc... Per qui po­
drà fixar límits que ens perme­
tin d'aclarir on comença i on 
acaba la deserció religiosa? 

Joaquin Roca, valencià que 
parla el català lleugerament 
orejat per l'aire de les costes 
italianes, ha pintat el famós gi­
tano Fabian de Castro, tan po­
pular a París. Un hom troba en 
aquest retrat aquella aparença 
diabòlica del pensament sol·li­
citat alhora per problemes di­
versos, aquella malícia dels ulls 
i aquell humorisme de pensa­
ment que caracteritza a Fabian 
de Castro. 

«La noia», quadro que ha 
pintat també Joaquim Roca, 
tractat d'una manera tan sim-

(segaeix a la pàgina 193) 
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I N T I M I T A T 
D E C O M É S D I F Í C I L D ' O B T E N I R A Q U E S T A Q U A L I T A T P R E C I O S A 

Intimitat. Nom màgic! Q u è vol dir ben 
bé aquest mot? F a de mal explicar; 

totes les coses màgiques tenen una ex­
plicació difícil. A la idea d'intimitat as­
sociem un seguit de sensacions agrada-
dables. Quan parlem d'un recó íntim, 
comencem per imaginar una cambra no 
massa gran, de sostre mes aviat baix, 
moblada amb un tacte indefinible, a ba­
se d'objectes que al mateix temps siguin 
simples, sense solemnitat, i que ens fa­
cin una mena de companyia càlida. 

Un gran sa ló per molt ric que sigui, 
per molts mobles i cortines que l'ata-
peeixin mai no ens donarà la exquisida 
sensac ió de la intimitat. 

D'altra banda, hi ha força cambres 
petites, fins minúscules , que tampoc ens 
donen aquesta sensac ió preciosa. Ens 
encongeixen l'esperit, sense afalagar lo. 
Limiten el nostre horitzó físic, sense 
donar a la nostra ànima aquella idea 
d'abric i d'amistat que li donen els re-
cons verament hospitalaris. 

É s que no hi ha, doncs, una recepta 

per a fabricar un recés ple d'intimitat? 
É s terrible, però, comptat i debatut, 

potser haurem de declarar que aquesta 
recepta no existeix. Per a crear la inti­
mitat, se n'ha de tenir per endavant el 
germe, com per a crear la vida s'ha 
d'ésser prèviament un ésser vivent. 

Un moblista expert i sensible en fa­
bricarà l'estructura de la intimitat. Tro­
barà les proporcions justes, els colors 
escaients; filtrarà la llum en la mesura 
oportuna... Però, després caldrà que 
dins aquell marc, vosaltres amb els vos­
tres gustos i necessitats, infongueu una 
ànima pròpia, personalíssima, inconfu­
sible. 

Ara serà un gravat, adés un llibre; 
aquí una flor, més enllà un coixí; un 
retrat... qui pot enumerar totes les lle­
tres que hi ha en l'alfabet de la perso­
nalitat! 

Perquè sense personal i tat , no pot 
haver-hi intimitat. Les persones que no 
sàpiguen s inó seguir al peu de la lletra 
Ics indicacions de l'ebenista del barri o 

que es limiten a plantar els mobles amb 
la mateixa simetria que han après a 
casa de llurs pares o de llurs avis, po­
den des d'ara renunciar a posseir cap 
recó de llur domicili dotat d'aquest ca­
ràcter que gosar íem qualificar dc poètic-

Poètic, sí senyors. Poètic! Hi ha una 
poesia de les coses i dels interiors; de­
maneu-ho als pintors holandesos; con­
sulteu «La Bonne Chanson» dc Ver-
laine: 

Le Foyer, la luevr etroite de la lampe; 
La revéne avec le doigt conlre la tempe 
Et les yeux se perdant parmi les yeux aimés: 
L'heure du the fumant et des livres fermés; 
La donceur de sentir le fin de la soirée;... 

É s això: cal que la vida, — amor, 
pass ió , somni, enyorança — ungeixin 
les coses amb el seu toc impalpable per­
què les coses agafin un sentit i, àdhuc 
als estranys que les veuen per primer 
cop, els parlin un lleguatge humà i hos­
pitalari. 

S. 
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M I C A E N Ç A M I C A E N L L À . . 

Lubac s'eixugà cl front amb cl revers 
de la mà: després aixecà els ulls 

envers els núvols de plom, d'estries 
lluentes, que pesaven en cl cel-

— Parem compte a la pluja! — bufà. 
P c y r o l a s , que encabia tions sota 

l'alambic plantat entre ducs roques, va 
respondre: 

— E l s espígols estan a punt de fer 
fum! 

I era la grossa preocupació dels dos 
homes, aquella fermentació amenaça­
dora de les flors tallades davant el ma­
tusser atuell destil lador, cl ventre dc 
coure del qual era abrusat d'un raig 
de sol que li venia dc biaix. 

E n aquell instant, una veu fresca bro­
llà del caminoi enfonsat. 

— E i , Josep! 
— La dona! — articulà Lubac, amb 

satisfacció. 
Magristona i bruna, la muntanyenca 

aparegué davant els dos homes. L'es­
forç de la pujada inflava i desinflava, 
en sacsades, el seu pit ribotejat i mig 
badava els llavis carnosos damunt les 
dents lluentes. 

— Què hi ha? — va demanar Lubac 
— Està a punt de ploure. Et porto cl 

teu capot. 
I sostenia bravament, sobre el braç 

esquerre el feixuc mantell tot ratllat, la 
llana borruda del qual era més imper­
meable a l'aigua que no pas el cautxú 
ciutadà. I mentres ella l'estenia al seu 
home, una gota espessa que s'esclafà 
damunt la roca, va justificar la seva 
precaució. E n acabat, després d'una 
curta besada, la dona partí d'una gam­
bada cap al poblet per l'aspre caminoi 
on els palets rodaven sota els seus 
talons. 

Lubac, aleshores, es girà envers Pey-
olas: 

— Ves-te'n! — li manà. 
— Què? 
— No tens res per a tirar-te a l'es­

quena, ni un mal sac!... Ves-te'n, dic!... 
o m'ajustaré tot sol pèr a cobrir la flor. 

— T'hi ajudaré! 
— No s'ho val! .. Escapoleix-te! Esca -

poleix-te, home! S i l'espígol ha de fer 
fum, poc serà esbandint-te tu que impe-

ràs que fermenti! 
— Bé, doncs! A reveure tot seguit! — 

va fer Peyrolas. — Cercaré recer a casa, 

i bell punt a ixò haurà passat vindré un 
altre cop. 

E s va acalar. La cortina de pluja que 
s'espesseïa, de segon en segon, impre-
cisava els rectangles blancs i atapeïts 
del poblet tirat cap avall. L'home va 
aixecar el coll dc son gec i se n'anà, a 
cuita-corrents, pel caminoi que l'aigua 
enrogia. 

Tot corrent, amb les dents apretades 
i els colzes encastats als flancs, una 
imatge l'obsessionava: la d'aquella va­
lenta que, plantant cara a la mal-
fempsada, havia portat un capot d'allò 
més feixuc a son marit que treballava 
a la muntanya. 

— Qui sort no té, aqueix Lubac!... 
Una dona que sap tenir compte de les 
bèsties i fer neta la casa .. Una dona 
que vetlla per ell, que pren esment de 
la seva salut... I bonica, altrament, que 
és una bella torna!... Ah, ben cert que 
poden dir-li benastruc! 

Brusca, una comparança s'imposà a 
l'esperit de Peyrolas. Evocà la seva prò­
pia muller, fardassa i sorruda, en la 
trista casa on vivien, a la placeta darre­
ra la casa de la Vila. Mai no hi havia 
aire, allí dins. Mai no hi havia sol. L a 
negligència de la mestressa mata el goig 
de viure, en una llar pagesa. A casa de 
Peyrolas una apegalositat deixada estar 
engomava els mobles i les parets. E l 
llard s'enranciava dins la llar encros-
tada de sutge i la dona no rentava la 
vaixella s inó un cop o dos per setmana. 
I no gens d'amor, allà dins! Ni una sola 
parença d'afecte, perquè — empesa més 
enllà de certs límits —la peresa anorrea 
tot altre sentiment. 

Poc s'hauria encaparrat la dona dc 
Peyrolas per a portar un capot al seu 
home! Aclofada en una cadira mig des-
empallada, davant el vidre tèrbol de la 
seva finestra, devia somiejar vagament, 
els ulls opacs sota la feixuga parpella. 
Peyrolas sabia que li caldria cercar ell 
mateix el blancafge sec a l'armari des-
endressat quan entraria amb el vestit 
tot pesant de pluja. ' el sentiment d'una 
injustícia insuportable el regirava, men­
tre la seva esquena s'arrodonia sota el 
xàfec. 

Tot seguit que va haver empès la 
porta de casa seva, l'ombra i el silenci 
l'ennuegaren com un fum negrenc. 

— Ets aquí? — demanà tot sacsejant-
se en el llindar. 

— Sí! — va fer una veu de dona prop 
de l'armari. 

L'esperança de les menges calentes 
agitava el cervell del pagès. 

— Com? Encara no és al foc, l'escu­
della? — va demanar. 

— No! No tinc aigua per a la perola 
— explicà la dona amb veu arrossega-
dissa. — I plou massa per a anar a la 
font. 

A l'home, trànsit, li vingué una cs-
garrifança sota la roba motla. L a dona, 
aleshores, agafà una galleda, per la 
nansa rovellada, i l 'estengué al seu 
marit: 

— Ves-hi tu! — li comandà. 
— Jo? Però que no veus que estic 

amarat fins als ossos? 
— Justament! — va dir la dona —. Mi­

ca ençà mica enllà... 
La còlera inflà les venes de Peyrolas 

i endurí sos punys terrosos. Però l'home 
va saber retre la seva ira. 

— Bé! Hi vaig! — declarà sordamenf. 
Les ratxades desviaven el raig de la 

font i el pagès va haver-se de tòrcer 
per a mantenir la galleda sota la canella 
de ferro. 

L a pluja lliscava damunt les seves 
galtes com un doll de llàgrimes, i la ca­
misa s'enganxava a l'acalada cintura. 
1 mentre la galleda s'omplia, ell rene­
gava entre dents: — Aquesta vegada, 
bajana, no t'anirà prou llatí! 

Quan va tornar amb la seva càrrega, 
la dona havia encès un llumct, i la seva 
ombra desmesurada tremolava a la 
paret. 

— Vina'm aquí! — comandà Pcyrolas. 
E l l a obeí i avançà, amb els braços 

pengim penjam a l'encontre del seu 
marit 

Peyrolas empunyà aleshores la galle­
da amb les dues mans i en buidà el 
contingut damunt la seva muller mig 
ofegada. 

Després , tot retornant-li l'estre: 
— I ara, vés a cercar aigua per a la 

sopa! — li va dir, amb una veu tota tran­
quil·la. — Plou, ben segur. Però ama­
rada com estàs , la cosa no té importàn­
cia... Mica ençà mica enllà!... 

Albert - Jean 
(Trad B<llatila) 
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E L T E A T R E 

D ' H E N R I G H È O N 

Les Compagnons de Nótre Dame han passat per Barcelona 
no havent-sc'n quasi adonat cl nostre públic. La platea del 

teatre Romca era gairebé buida, les llotges buides per complet 
cl dia que el director dels Compagnons, M. Henri Ghcon, donà 
la conferència explicativa dels fins que l'agrupació piadosa-
dramàtica persegueix. Les obres i l'actuació dels Compagnons 
començaren, però, prompte a discutir-se i a apassionar una 
gran part del petit públic, si es permet la paradoxa. Part dc la 
crítica barcelonina comprengué l'esperit cristià que palpita en 
les obres de Ghéon i de Brochet que els Compagnons de 
Nótre Dame representaren a Barcelona. 

Ghcon vol que el públic i els comediants vibrin d'uns matei­
xos sentiments i això ja començava a notar-se a la repre­
sentació d'aquesta obra (on la nota còmica juga amb la nota 
patètica i amb la nota meravellosa) que porta el títol de La 
farce du pendu dependu; vol que el públic pugui primera-

/ d i. 
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EI poeta Htnri Ohéon. dibuix d'E. C. Ricart 

El poeta Brochet, dibuix d'E. C. Ricart 

ment distreure's, segonament fruir dc l'estètica puresa, terce­
rament esdevenir mes bo. Aquest darrer és l'últim i supren: 
objecte del teatre catòlic jugat pels Compagnons de Nótre Dame 
edificar la gent. Ells s'han donat compte de què la religiosita 
que no es documenta s'atrofia i han portat al teatre l'encan 
del meravellós en la Religió, amb una gran ardidesa, per a què 
el poble tornés a creure en els miracles, a creure en tot el qut 
dóna una explicació més enllà de la curta visió humana a l 
daltabaixos — o a la marxa normal — de la vida. La farce d i 
pendu dependu és posada en boca del penjat aquesta frase ta' 
profundament creient sobre les coses ordinàries i les coses ex­
traordinàries: «Tot es extraordinari, fins l'ordinari.» En aquest 
frase es sintetitza la perpètua reverència que senten tant pe 
Miracle com pel tot corrent del viure els antors-actors i tots 
els seus col·laboradors tan bellament anònims dels Compagnon 
de Nótre Dame que si el públic barceloní no ha sabut admirar 
com ells es mereixien, tenim la seguretat que aquest mateix pú­
blic emprendrà a partir d'aquesta ràpida excursió de la troup^ 
francesa una decisiva reforma del teatre pobre d'esperit dels 
centres recreatius confessionals. 

Josep F. Ràfols 
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V E R S O S A P I L A 

De quin ocell treuria la semblam a 
oh amiga lleu, oh cascabell dringant, 
amb quina Jlor f a r é la comparança, 
oh frui ta saborosa i adorant, 

si a cada so de la paraula fina, 
si a cada claror nova del somrís, 
s'insinua ta gràcia femeniiiii 
amb un esclat de diferent matis: 

S i ets la f r à g i l variant eterna'. 
La dona és com el mar, oh enigma 1 l a i ! 
la llum meravellosa que enlluerna 
la f a servir, banal, per a jugar. 

I dins del joc, que el ritme torna dansa 
—dansa en les hores i en els jorns i nits— 
la dona com la onada ve i s'atansa 
i canta i r iu en nostres cinc sentits. 

I si els sentits desperts per la besada 
—perfum, cantar, carícia 0 claredat— 
s'alcen d'un bot per heure'n Fabraçada, 
es veuen sols en el sorral daurat. 

Que i ona ja ha fugit , juga que juga; 
si ella besa, no sap qu'e és abraçar; 
prou per l'amor se sent massa poruga; 
quin foc a dintre l'ona pot cremar -

Doncs, amiga banal, deliciosa; 
per ta gràcia d onada i de cançó, 
pel teu somrís maliciós, que es posa 
en cada mot de tan gentil faisó, 

per l 'or del sol que et l l u cn la cabellera 
per el frevol vermell del l l av i boig, 
pel teu encís de verda primavera 
i pagana abundor d octubre roig, 

siguin en f lo r , per tu, totes les vies; 
sigui ton pas en el dolor ben breu; 
sigui sollat el joc etern dels dies 
per la gràcia lleugera de tan peu. 

JOSEP M. CASAS DE MUM.ER 
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B U I X O S D E T O U -
L O U S E - L A U T R E C 

Excursió campes­
tre , d i b u i x de 
Toulouse-I.anti ec 

l i 

« La llotja*. Un cop més 
el gran p i n t o r tracta 
aqui aquest tema que 
l i és particularment car 

Dos tipus del iMoul in 
Rouge» on Toulouse-
Lautrec trobà nombro­
sos models i suggestions 
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An r i M nom tan francès! Kl Migdia i el Nord 
s'hi barregen. Hom diria que aquests dos 

cognoms simbolitzen la unitat francesa; i la sim­
bolitzarien en allò més pregon que hi ha en la 
cultura de la França culrninantmrnt unificada: 
la pintura. Diem culminantment unificada per­
què l'època en la qual Toulousf-l.autrec visqué 
sembla haver estat la més Butilment i més arrcla-
dament francesa de la història de França; també 
perquè després d'aquell esplendent esclat d'uni-
larisme. després d'aquell apoteosi de la unitat 
francesa és d'esperar que començà la davallada 
cap a la disgregació, davallada de l'unitarií-me 
que serà segurament, per un altre cantó, una 
nova i més gloriosa ascensió. 

Henri-Marie-Raymond de Tnulouse-Laiitrec 
representa, doncs, més que cap altre francès, el 
París en el cim de son apogeu. En repassar l'obra 
d'aquest extraordinari pintor hom reviu tota l'es­
piritualitat, la sensualitat, la finor, la intel·ligèn­
cia, la sensibilitat francesa moderna; també aque­
lla punta de podridura decadent que salpica 
l'epidermis de totes les apoteosis socials. I l'art 
d'aquest alcaloide de parisenc és tan perforant-
ment explorador, tan penetrant, que les gèneres 
joves i les que vindran immediatament, aquelles 
que no visqueren l'estil Sadí-Carnot, que no olo­
raren el perfum del //« de sicck parisen'-. també 
podran probablement reviure poc o 
moll aquells moments de mòrbida i 
capitosa plenitud, aquella hora de 
llorida del colonialisme francès, de 
triomf de l'impressionisme, de cancel-
lació de la débàcle, de l'asteur i Claude 
Uernard, de Ravachol i Zola, de Sara 
Bernhard i Coquelin, dels Goncourts 
i del Simbolisme, del Japonlsme i el 
Modernisme, de Montmar t re i els 
chansonniers, de La-Sallette i Four-
des, de les mànegues de pernil i del 
grand-écart, de Panamà i Iloulanger, 
de les exposic ons universals de 1889 
i 1900. 

Kra un moment perfumat d'absenta 
i de toaleta femenina; era una època 
de color de música gairebé militar: la 
cançó de La Madelon decorava els 
capells amples i fugitius de totes les 
franceses i tothom se sabia de cor les 
novel·les i contes que havia d'escriure 
Anatole France. Els rius i canals, els 
prats i boscatges del beau fays de 
france s'havien adherit a Claudi Mo-
net i a Sisley; Mallol i Dranem can­
taven la Marsellesa entre atronadores 
ovacions, i Víctor Hugo moria de vell. 
Des del cim dels bicicles mil gene­
racions contemplaven la pau bismar-
kiana, i les divetes cantaven el gran 
descobriment d'Orsini dintre les co­
tilles ardents i apassionades. 

Toulouse-I.autrec pintava tot això: 
tant el perfum com la forma. Tou­
louse-I.autrec era un nan esguerrat, 
sàtir desnarit i grotesc, darrer plançó 
«l'una família noble, natural d'Albi; 

era per aquella generació ultrafrancesa com 
l'àngel del Juí. F l̂l semblava haver estat desig­
nat per la Providència per a jutjar aquella època 
i deixar-nos-en un veredicte justíssim. A tal fi 
els déus atorgaren a Toulouse-Lautrec un gran 
talent, una prodigiosa sensibilitat i una sensua­
litat ilimitada. Però a fi de què la passió no li fes 
perdre el coneixement, i per tant la seva mis­
sió sobrehum ma no podés ésser-ne obstaculitza-
da, la Providència negà a Toulouse-Lautrec una 
bellesa i una salut aptes als esgarriaments. Tou-
louse-l auirec amà follament les dones però les 
dones repugnaven Toulouse-I.autrec. El gran 
artista amava l'alcofoll en deliri, però l'alcofoll 
el recloïa en una casa de salut i el matava en 
plena joventut. Toulouse-Lautrec es dalla pels 
esports però no en podia practicar cap. F̂ n canvi 
la seva passió pel dibuix i la pintura podé satis­
fer-la a desdir. F.n aquesta activitat no parava 
de produir. Per això. a desgrat de la seva vida 
tan curta, podé enllestir un juí crític del París 
contemporani seu, prou reeixit per a què els 
déus li en sentissin grat i el proclamessin cap de 
l'escola de pintura idealista. 

I , en efecte, Toulouse-Lautrec ha d'ésser tin-
n i t per capità de la tropa de pintors idealistes 
que culmina amb el superrealisme més exorbi­
tant. El darrer rebrot dels Toulouse-Lautrec fou 
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deixeble de Dcgas i d'aquest mestre aprengué 
l'art nou de compondre, els atreviments de les 
composicions extremorientals que aleshores les 
estampes japoneses ens revelaven i que, per es­
tranyes que ens semblessin als descendents dels 
Carracci i de XAcadimie Royale, eren situacions 
copsades en la mateixa realitat. Tant era així, 
que aviat ens adonàrem que justament la manera 
acadèmica de compondre, i que tots teníem per 
realista, ens apareixia des d'aquell moment com 
un composicionisme admirablement artificiós. 
Oegas afegí a aquesta revisió composicionista un 
sentiment de la deformació dels cossos que era 
una certesa, una llei natural en l'Impressionisme, 
ço és, una altra realitat lilja de l'observació. Tou-
louse-I^iutrec anà méi enllà en el camí de la de­
formació, per manera que a la deformació rea­
lista afegí la idealista: cregué poder expressar 
situacions psicològiques alhora que les objecti­
ves per mitjà d'aquestes deformacions, adés bo i 
exagerant gestos, colors i formes, adés estrafent-
los o estilitzant-los segons correspondències, o 
equivalències mentals o psíquiques que ell ima­
ginava en el comú de la gent; ço que algunes ve­
gades trobava confirmació en l'admiració i l'èxit 
del comú dels connaissenrs. i altres vegades no. 
Aquestes disconformitats augmenten amb els 
anys. F̂ ls contemporanis de Toulouse-I.autrec 

entenien més que la gent que ara 
vesteix calces amples el seu lèxic 
deformador. Nosaltres mateixos ens 
sentíem més equivalències d'aquest 
simbolisme pictòric durant el regnat 
de Fèlix Faure que durant el de Mus-
solini... 

L'èxit del s imbolisme de Tou­
louse-Lautrec engrescà a Gauguin, 
qui, naturalment, exagerà més la vir­
tut de les equivalències. L'èxit de 
Gauguin engrescà el Fauvisme de Pi-
casso i Matisse i desvià el Cubisme, 
que era una escola que volia partir 
del deformisme realista de Cézanne, 
cap a un idealisme molt més esbo-
gerrat i apictòric. D'ací al Dadaisme 
i al Superrealisme n o m é s hi havia 
que una petita passa a donar, la qual 
els pintors de cames i de braços curts 
poderen efectuar sense esforços gaire 
titànics. 

Toulouse-Lautrec no p i n t à sem­
pre segons aquest deformisme idea­
lista sinó també dintre una estricta 
ob j ec t i v i t a t : dintre aquest gènere 
produí les obres més sòlides i con­
vincents -no tant perfumades d'estil 
Sadí-Carnot, però sí més perfumades 
d'eternitat. 

Sobre Toulouse-Lautrec es po­
drien dir seixanta o cent coses més, 
però no les direm ara com ara per­
què sentim que ja havem abusat 
del lector en prendre tant d'espai 
d'aquestes gaies pàgines sempre pri­
maverals. 

Jo.vx SACS 
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Roma. — Fontana a l'entrada del Museu de la Vil·la Borghese 

L ' E S C U L T U R A E X E L S J A K D U \ S 
VORA LES MERAVELLES DE LA VEGETACIÓ DISCIPLINADA PEL 
JARDINER FA D E BON VEURE EL MARBRE ANIMAT PER L'ARTISTA 

I'amic i mestre Flama des de la G a -
^ seta de les Arts es queixava de la 

manca d'escultures en els nostres parcs 
públics i jardins particulars en ocas ió 
d'haver-sc constituït una societat d'es­
cultors a la nostra ciutat. 

No és pas per culpa de nosaltres, els 
jardiners, que als jardins hi manquen 
estàtues. Particularment no recordo que 
hagi sortit cap projecte de les meves 
mans que conscient o inconscientment 
l'escultura no hi hagi tingut lloc reser­
vat; un acabament de camí, uns fons de 
jardí, el centre d'un parterre, les canto­
nades d un estanyol, els pilars d'una es­
cala, el llarg d'una avinguda de parets 

verdes, i crec el mateix ha succeït als 
meus amics, mes a ixò com dic en els 
projectes; ai! però, que dels projectes 
l'interessant es l 'execució, i quan aques­
ta arriba, mana qui paga i, es trist dir-ho, 
l'escultura que es quasi sempre el més 
car del jardí, sovint és la sacrificada. De 
vegades per a ixò , és millor la supress ió , 
car són molts els que manquen de gust 
per escollir el tipus d'escultura que s'es­
cau a cada lloc i o c a s i ó i ni tan sols 
troben cl cost de les matèries nobles, 
bronze, pedra, marbre o terra cuita, i 
creuen fer quelcom posant unes estàtues 
o uns gerros de pedra artificial o de 
ciment horrible. 

E l millor és fer per cada lloc l'escul­
tura apropiada, però uns tipus ben reei­
xits poden tenir apl icació a diferents 
jardins i és per a ixò que havem aconse­
llat i aconsellem als nostres amics els 
escultors, que facin models per a repro­
duir en bronze i terra cuita, i l'art i la 
utilitat quedaran ben servits i a ixò no 
serà destorb perquè els que poden en­
carreguin les estàtues de pedra o de 
marbre pel seu jardí senyoria]. 

Quan fórem de retorn d'estudiar els 
jardins de França amb els exemples dels 
jardins de Versailles, Chantilly, Saint 
Cloud i Compiegne, plens d'escultures, 
s inó totes perfectes en el sentit més 
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Florència. — L'amfiteatre en ets tjardins de Bóboli 

estricte de l'art pur, sempre 
donant la nota decorativa es­
caient i desitjada, ja no po­
guérem aguantar-nos i tin­
guérem de fer veure la tris­
tesa d'alguns llocs del Parc 
de Montjuïc mancat d'escul­
tures i amb la majoria dels 
elements decoratius fets de 
pedra artificial i adotzenats. 

Ara tenim encara fresc cl 
record dels bells i magnífics 
jardins d'Itàlia. Quina abun­
dor d'escultures! 

E n alguns jardins, els de 
Vila Albani, per exemple, pot­
ser massa i tot, car l'abundor 
en alguns llocs arriba a do-
nar-vos la sensac ió que esteu 
dins un museu d'escultura a 
l'aire lliure, mes us trobeu 
també amb la ponderació dels 
jardins de Bóboli i els mag­
nífics de la Vi l ia Pamphila 
Dòria, de Roma, on l'escultu­
ra i els elements decoratius 
M són posats amb una dis­
creció, justesa i finor de les 

Vial dels xiprers en els jardins de Bóboli 

que sols és capaç un veri­
table artista. 

É s cert també que a Itàlia 
és factible ésser pròdig en la 
col·locació d'escultures en els 
jardins, car tenen l'heretatge 
dels grecs, de l'antiga Roma i 
del Renaixement, i només es­
campant les deixalles poden 
fer bon paper, més jo crec 
que entre l'abundor dels jar­
dins Francesos i Italians i la 
pobresa dels nostres, hi ha 
un terme mig ben simpàtic 
que si teníem la sort i el bon 
gust d'assolir, l'art de la terra 
i els nostres escultors ens ho 
agraïrien. 

Estarem ben satisfets si els 
exemples que publiquem te­
nen la virtut de desvetllar 
l'amor a l'escultura dels feli­
ços mortals que tenen jardí, i 
re frescar l a memòria dels 
que tenen a les mans llurs 
l'embelliment dels jardins de 
la ciutat. 

Artur Rigol 
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G l ò r i a Swanson, la 
gran artista de la «Pa-
ramount», té, afortuna­
dament, la corda còmica 
no menys ferma i br i ­
llant que la corda t r à ­
gica. De me's a més, és 
marquesa; s'ha casat 
amb un noble francès 
de la més vella nissaga. 

Pola Negri, la polone­
sa, és una de les figures 
més inquietes i garlai-
res de la pantalla. Ara 
acaba de casar-se amb 
un príncep rus, s i f a 
no f a aconsolada de la 
mort de Rudy (Valen­
tina). Treballa actual­
ment a la «Paramount». 

Louise Brooks, ara 
com ara és una artis­
ta d'una bellesa per­
fecta. Té un bell esde­
venidor. Les darre­

res pel·lícules en què 
ha treballat demos­
tren que t ambé és 
dotada d'intel·ligèn­
cia i de sentiments. 
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El cinema ejue lia Jcslia-
llcstat el món de 1 espec­
tacle va camí de capgirar 
molles altres coses... 

E M A C N 

P U R 

El nostre col·laborador 
recull en aquest article 
les darreres tendències 
de la cinematoffrafia. 

DE la mateixa manera que, dins el clos de les 
arts plàstiques, l'esforç dels millors tendeix 

I presentar l'essencial orfe d'enfarfec, despullat 
d'anècdota, desposseït de superflu, i que una se­
lecció intenta la realització deia pintura pura, de 
l'arquitectura pura, de l'escultura pura; dins el 
clos de la cinematografia, uns quants esperits in­
quiets han fet algunes temptatives de realització 
del cinema pur. 

En efecte: de la mateixa manera que, moder­
nament, la pintura vol posar únicament en joc els 
elements que li són més propis i tendeix apas­
sionadament a fer una pintura que no sigui un 
retrat, ni un bodegó. ni un paisatge, sinó una pin­
tura, i això per mitjA del sol empleu de formes i 
colors abstractes (Picasso i els cubistes); de la 
mateixa manera que l'arquitectura elimina dels 
elements que posa en obra tot vestigi de superflu, 
i els redueix a formes primà­
ries purament arquitectòniques 
(Lc Corbusicr, Jeanneret, etcè­
tera); de la mateixa manera 
que l'escultura s'allunya de la 
representació i no es preocupa 
d'altra cosa més que dels ele­
ments escultòrics purs per ex­
cel·lència: la llum i els volums 
dins l'espai (Jacques Lipchitz, 
Ilenri Laurens, etc.)", el cine­
ma inicia algunes provatures, 
encara embrionàries, encami­
nades vers una producció ci­
nematogràfica pura, la qual, 
prescindint de l'anècdota i de 
la descripció, posi únicament 
en obra els elements més pu­
rament fo togèn ics , els ele­
ments de rendiment fotogènic 
més absolut. 

Donarem a c o n è i x e r , en 
primer lloc, Ics idees més in­
teressants dels teoritzadors 
d'aquest novíssim aspecte que 

ha agafat recentment la cinematografia, i passa­
rem després a assenyalar les més importants 
realitzacions que s'han efectuat dins el camp del 
cinema pur. 

Ileu-vos ací, per començar, una definició del 
cinema que ha fel Fernand l.éger, el famós pintor 
que ha pres part activíssima en la confecció de 
mants films d'avantguarda: « L'error pictòric és 
l'assumpte. L'error cinematogràfic és l'argument. 
Desposseït d'aijuest pes negatiu, el cinema pot 
esdevenir el microscopi gegantí de les coses mai 
vistes ni ressentides. 

Sostinc que una porta ampliada que es mou 
lentament Tobjecte) és més emocionant que la 
projecció en proporcions reals d'un personatge 
que la fa moure íassumptei. Tols els valors ne­
gatius que enfarfeguen el cinema actual són 
l'assumpte. la l i teratura, el sentimentalisme, 

Fernand Léger en el decorat que construí per Vinhumame. tilm del qual es parla 

en resum: l'estat de c o m p e t è n c i a al teatre.» 
Léger no s'ha confinat dins la teoria, sinó que 

ha envaït els terrenys de la pràctica i ha infanlat 
varis films de gran transcendència. Le ballel mé-
canique és un dels més importants. Charcnsol, un 
dels més esforçats pienniers de ço que ell anome­
na la imatge fi en si, i aquell que tol predicant 
amb vehemència a favor del lilm fet per ésser visi 
i no per ésser contat — s'eleva més vigorosament 
contra la película anecdòtica i descriptiva, que la 
dèria de narrar unes històries més o menys pue­
rils allunya del fet cinematogràfic integral, ha 
posat els següents comentaris a la película de 
Fernand Léger susdita: «Léger ha eliminat com­
pletament l'assumpte per no ocupar-se més que 
de la realització visual Ell ha certament establert 
un scenario molt precís, però que no concerneix 
més que la successió de les imatges: objectes 

fixes i animats, m à q u i n e s , 
utensilis usuals, formes geo­
mètriques, que es succeeixen 
segons uns ritmes minuciosa­
ment establerts.» 

Hom dedueix fàcilment d'a-
queslcs paraules que, segons 
llurs autors, el cinema ha d'és­
ser una orquestració de for­
mes eminentment fo togèni ­
ques, triades i seleccionades, 
no per llur figuració, sinó per 
llur bellesa fotogràfica; és a dir: 
una simfonia estrictament visual, 
com ha dit Germainc Dulac, 
que impress ioni agradable­
ment la nostra retina de la ma­
teixa manera que la simfonia 
musical opera favorablement 
damunt les nostres orelles. 

Louis Delluc, el malaguanyat 
cinéasle francès, ja pressentí la 
importància capital que tenen 
en cinematografia les propie-

en aquest article tats fotogèniques de les coses. 
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Kn I9I9I en escriure el seu llibre Cinéma & Cie, 
ja es meravellava davant la pel·lícula L'àme du 
bronze d'Henri Roussel, i ja afirmava categòri­
cament que l'actor més emotiu del film no era 
certament ni un home. ni una dona, sinó una fà­
brica, i confessava el prodigiós enlluernament 
dels seus ulls davant tota aquelli xarxa de xeme­
neies, de ponts, d'antenes, davant totes a<|uellcs 
formes poderosament i intensament fotogèniques, 
molt més impressionants <|ue tot el treball dels 
actors. «Es bell com una pigina dc Vcrhaeren!-
— exclamava, entusiasmat, rl famós apologista de 
Xarlot,davant aquella inenarrable fantasia d'acer. 

Més tard, en publicar el seu admirable llibre 
l'/iolageuit, Delluc portava més lluny Ics seves 
conclusions i posava per damunt de tot 
les qualitats fotogèniques dels objectes, 
tot i proclamant les excel·lències del re­
ceptor telefònic, de la locomotriu, de la 
via fèrria, clements, tots ells, essencial­
ment cinematogràfics. 

l'osteriorment, totes aquestes idees, en­
cara en embrió, en temps de I.ouis Delluc, 
han anat estructurant-sc i prenent cos, i, 
recentment, amb ocasió de l'enquesta rea­
litzada per Les cahiers du mois amb el nora 
de Cinéma. la quasi totalitat dels consultats 
ha oposat el cinema cinema, gosaríem a 
dir, el cinema purament cinematogràfic, al 
cinema d'expressió que tendeix a una re­
presentació .perfecta de la realitat sense 
tenir en compte, moltes vegades, les con­
dicions fotogèniques dels clements que 
empra, abassegat, com es troba, pel desig 
d'anècdota i per l'anhel de descripció. 

Ja hem vist més amunt algunes de les 
frases que envià Charensol i la resposta 
lliurada per Fernand Léger. Marcel l'Her-
bicr, Emile Vuillermoi, Rob Mallet Ste-
vens, André Beucler. Jacques Feydcr, i en 
general tots els pregats de dir llur opinió, 
exterioritzaren llur parer favorable al ci- 1 
neraa pur. 

Molt remarcable el treball lliurat per 
llenri Chomette, realitzador de diversos 
lilms completament abstractes: «El cine­
ma no es limita a la manera representa­
tiva — diu el creador del litm d'objectis. 
l'ot crear, lla creat ja una mena de ritme, 
(iràcies a aquest ritme, el cinema pot tirar d'ell 
mateix una potència nova que. abandonant la 
lògica dels fets i la realitat dels objectes, en­
gendri un seguit de visions inconegudes. Cinema 
intrínsec o cinema pur si voleu. KalcYdoscop 
universal, generador de totes les visions mòbils, 
per què el cinema no pot crear al costat del 
reialme dels sons, el de la llum, dels ritmes i de 
les formes?» 

Molt significativa també, la resposta lliurada 
per (iermaine Dulac, la famosa directora de films 
francesa, l'animadora à'Ames de /ous, de /.,; fite 
esfagnole, de La sourianle Jlme. Heudet. dc tants 
i tants l.lras ben reeixits: <EI film integral que 
somniem tant de compondre, és una simfonia 
visual feta d'imatges ritmades i que sola la sensa­
ció d'un artista coordina i projecta sobre la pan­
talla, l'n músic no escriu sempre sota la inspira­
ció d'una sensació. Així mateix, la sensibilitat de 
l'autor d'una pel·lícula pot expressar-se per una 
superposició de llum i dc moviment, la visió dels 
quals emocionarà l'ànima de l'espectador.» 

Heu-vos ac.', doncs, les idees que s'obren pas 
lentament dins el món cinematogràfic i que els 

més intel·ligents homes de cinema internacionals 
i francesos, principalment) volen oposar a la dege­
neració creixent de molts films americans, moti­
vada per l'exaltació constant dc l'argument en 
detriment dc la fotogènia. 

Il·lustrats els nostres lectors sobre la part teò­
rica dc ço que hom ha anomenat unànimement 
cinema pur, passarem ara en revista els resultats 
pràctics que hom ha aconseguit. 

Els alemanys trencaren el foc amb E l gabinet 
del I>r. Caltgari que despertà una grossa curiosi­
tat en estrenar-se a París i a Nova York, i que 
aquí, naturalment, passà sense pena ni glòria 
auriolat pels somriures discrets dels suficients. 
Aquest film fou el primer a prescindir totalment 

Pel·lícula dc Man Ray 

dels exteriors i fou absolutament realitzat dins 
Vstudio amb l'ajuda de decorats apropiats. Aquests 
decorat», però, no tenien res a veure amb la rea­
litat: ells no es preocupaven dc versemblança i no 
eren formats més que de formes geomètriques 
simples lògicament agermanades amb cl sol ob­
jecte de plaure a l'objectiu. Aquest film, que té el 
gran valor d'haver estat la primera provatura que 
s'ha realitzat pro-cincma pur, és una obra molt 
ben resolta i l'únic defecte que hi sabríem veure 
és el to general de la pel·lícula que té tot aquell 
aire fantasmagòric i catastròfic Un car a tots els 
artistes alemanys sense excepció. 

Seduïts pels resultats positius de la realització 
alemanya, els francesos, atents a totes les inquie­
tuds, s'interessaren immediatament pel cinema 
pur i no tardaren a llençar al mercat L'inhumaine, 
el primer film d'avantguarda francès. Aquesta 
pel·lícula, que aquí fracassà sorollosament, fou 
dirigida per Marcel L'Herbier secundat pel pintor 
Fernand I-éger i per Rob Mallet Stevens, arqui­
tecte d'intencions paral·leles a les de Le Corbu-
sier. Si no recordem malament, també intervin­
gué en la decoració Albert Cavalcanti. el realit­

zador de Rien que les heures, film que acaba d'ésser 
presentat a Vstudio de Ics L'rsulines dc París. 
L'inliumaine es caracteritza perl'erapleu exclusiu 
en l'arquitectura i en la decoració dc formes pri­
màries que cs conjuguen harmònicament sense 
tenir en compte la realitat, i que són emprades 
exclusivament per llurs propietats fotogèniques. 
Preferim aquesta pel·lícula al Gabinet del Dr. Ca-
l igar i a desgrat dc la lamentable interpretació 
(considerem els actors francesos físicament i in­
tel·lectualment incapacitats per a la interpretació 
de films) i a desgrat del to dominant del fi'm d'un 
futurisme tronat i rebregat. 

Trencat el glaç. lei manifestacions del cinema 
pur s'han succeït sense interrupció. F'ns manca 

l'espai per a citar-les totes. Flsmentem en­
tre les més importants: La roue d'Abel 
Gance. Entr'aete de Réné Clairi F'rancis 
Picabia, Cteur fidile dc Jean Flpstcin, i 
sobretot Le ballet mécaniyue de FVrnand 
Léger i Dudlcy Murphy que hem citat més 
amunt. No hem vist aquest lilm.J)e les 
manifestacions dels que l'han vist, però, 
deduïm que més que de l'assumpte rudi­
mentari que serveix de pretext, els seus 
autors s'han preocupat d'establir un ritme 
d'objectes, de màquines, d'instruments, 
de formes geomètriques i un sens fi de 
coses que tendeix a l'estricte satisfacció 
visual. 

En totes les pel·lícules precitades, per 
bé que relegat completament a segon pla, 
l'assumpte no ha estat del tot eliminat. Els 
directors s'han limitat a supeditar-lo a les 
exigències fotogèniques. Alguns, més exi­
gents, han cregut que aquest assumpte, 
per bé que reduït a la mínima expressió, 
posava encara traves a la plena realitza­
ció de la cinematografia pura i han deci­
dit de foragitar-lo absolutament, bo i do­
nant així naixença a films completament 
abstractes. L'exemple més frapant d'aques­
ta tendència és cX film d'objectes que Henri 
Chomette realitzà per encàrrec del comte 
Etier.ne de Bcaumont i que és resumit 
per aquests mots dels germans Bcrge, 
directors dels Cahiers du mois: «Supres­
sió absoluta de l'arguraent, aparicions 
i transformacions d'objectes il·luminats i 

esguardats sola un angle nou, cristal·litzacions 
químiques, moviments ultrarràpids, etc.» A es­
mentar també L t retour à la raison del superrea-
lista Man Ray. 

Ens hem limitat fins aquí a fer una informació 
que hem procurat dotar de claredat i precisió 
sobre el cinema pur. Mem de confessar, però, que 
la nostra opinió personal no és pas gaire favora­
ble a tots aquests experiments. No som partida­
ris dc l'abstracció artística total que s'adreça 
únicament als ulls i que cau dins un fantasiós 
decorativisme. Dc la mateixa manera que, en els 
nostres articles, proclamem la necessitat en pin­
tura d'humanitzar l'absoluta abstracció que n'és 
la basc, creiem que. en cinematografia, cal ator­
gar una considerable importància a les condi­
cions fotogèniques de l'assumpte, sense, però, 
menysprear-lo i sobretot sense foragitar-lo del 
tot. D'altra part, en el nostre precedent article, 
ja fèiem notar la necessitat de totes les arts, i es­
pecialment del cinema, de produir un art univer­
sal. I totes aquestes experiències tenen un des­
agradable tuf dc plat per iniciats. 

Soasni GMOÍ 
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I R E N E W I L L S 
Heus ací ui/a gentilis-
sima art is ta anglesa 
que després d'haver 
encisat als seus com­
patriotes amb les seves 
belles danses i cançons, 
ha passat el canal de 
la Mànega i ha fet la 
conquista de Paris. 

Koti . l 'r fSl - l lurPni: 

1 

Uartista Irene l i 'ills posseeix 
a Paris un interior refinat 
i confortable. Com a bona 
anglesa is una gran amiga 
dels gats i dels gossos; hom 
no sap si la sei a predilecció 
ha estat accentuada després 
que ha conegut la inconstàn-
cia i cruel tat dels homes. 

i 
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Petits problemes de la urbanització arqiieolo{;isla 

r a que hom parla tant de reformes 
/ " ^ k urbanes, de destruccions arqueo-

lògiques, de consolidació i res­
tauració de monuments, de profanacions 
arquitectòniques i altres trifulgues adients 
a l'arquitectura, plau-nos d'enquibir en les 
enraonies un tema modest, el més humil 
potser que hom pugui destriar en el ram de 
l'arqueologia o de la urbanització arqueo-
logista. La matèria d'aquesta prosa serà, 
doncs, la més pobreta arquitectura dels 
nostres llogarrets, viles i ciutats. 

Tots sabem que en visitar per primera 
vegada una localitat qualsevulla, per humil 
que sia, ens hi és grata la sorpresa: tro­
bar-hi quelcom d'insòlit, de característic 
propi d'aquella localitat, sobretot trobar-hi 
quelcom que, demés, sigui rar per raó de ve-
llúria, quelcom, en fi, que ens faci reviure 
això tan preciós que és el temps passat. 
Hom no cerca pas en tals casos la satisfac­
ció d'un gust reaccionari, res que signifiqui 
repugnància a la modernitat, ni tampoc 
una morbosa i vulgar delectació romàntica, 
sinó quelcom de molt diferent de tot això. 
Hom desitja poder veure i palpar tot de 
sobte, amb l'esguard i la consciència lúcides 
d'aquell qui no està previngui per les obli­
gacions del viure quotidià ni embrutit per 
una visió massa insistent, un tros del món 
pretèrit, com mes llunyà mes colpidor, on 
tenim les arrels i on les tenen els nostres 
descendents. Hom anhela satisfer la passió 
de coneixement tan enllà de l'eternitat com 
sigui possible, enllà d'aquesta meitat de 
l'eternitat (si es pot dir) que és el passat. 
En aquest delit l'amor pel passat pren una 
coloració igual a l'amor pel venidor. 

Aquesta delectança del nostre esperit 
s'exerceix certament en la contemplació 
dels palaus, monestirs i catedrals que l'an­
tigor ens ha llegat més o menys escassa­
ment. Però la contemplació d'aquests mo­
numents, tan oficialescos,tan solemnes, gai­
rebé sempre tan poc humans, tan inacces­
sibles per l'enteniment, tan decretadors, tan 
divins, és una contemplació que té més 
d'intel·lectual que de cordial: hi admirem, 
hi estudiem més que no hi sentim; percebem 
que el príncep hi ha sojornat oficialment o 
aristocràticament, que les jerarquies hi han 
maniobrat més que no hi han viscut. Els 
homes hem estat exclosos dels palaus de la 
casta aristocràtica i hem estat arrossegats 
a la catedral de la casta teocràtica,però sols 
havem viscut en ardència i vibració ances­
trals de totes les nostres potències i facul­

tats en les nostres casetes de la gleba i dels 
municipis migevals, en aquesta arquitectura 
de comparseria. I en aquests cataus arren­
glerats a tomballons a banda i banda dels 
carrerons tortuosos i estrets, en aquests 
nius generats de manera vivent i construïts 
amb pedres d'anhel prometcic i amb mor­
ter de voluntat sobrehumana, dintre aquesr 
tes cambres irregulars, justes i veritables\ 
com totes les catedrals i tots els palaus ple-. \ 
gats, al dessota d'aquestes teulades del Deu 
del Cel i de Sant Marc i Santa Creu, sota 
aquestes golfes de Santa Bàrbara amiga i 
protectora ha vingut generant-se al través 
dels segles el nostre món modern fabulo-
sament potent i ambiciós que lan aixemica-
des ha de deixar les castes i les bruixeries. 

Les casetes velles i confitades de solta 
han viscut tant i han conservat tanta vida 
que a hores d'ara tots els embans, bigues i 
parets estan ja saturats de vida humana, 
han devingut éssers sensibles de la mateixa 
sensibilitat dels nostres incomptables avant­
passats que hi nasqueren, que s'hi despo-
saren i que hi moriren per a què les nostres 
descendències fossin. No les toqueu, no les 
hi feu mal, perquè mil ais de dolor us feri­
rien la oïda els qui teniu oïda; no Uatze-
reu aquestes humils arquitectures, per res 
del món! perquè són reliquiaris vius de re­
líquies sobrevivents; no les mutileu, perquè 
ningú no pot dir en quina part d'elles resi­
deix la medul·la. 

Si aquestes arquitectures les posseïu en 
agrupament, formant barris o ravals, tin-
gueu-vos aleshores per afortunats i conser­
veu amb el major amor i respecte aquests 
preciosos conjunts; sapigueu o enteneu que 
allí on han pogut ésser conservats conjunts 
d'aquesta qualitat és allí on el viatger sen­
timental o el simple turista troben aquell 
encís i delectació impreables que omplen 
les més pregones cavernes del nostre senti­
ment d'humans. 

Els pobles més civilitzats d'Europa con­
serven aquests barris tan rics de color i de 
significació amb la mateixa devoció queies 
catedrals, fortaleses i palaus de l'antigor. 
Cap excusa de necessitats pràctiques, d'exi­
gències de la vida moderna, cap pretext de 
l'avara estultícia de la gent previnguda sol 
ésser prou considerable per a permetre la 
demolició de semblants arquitectures, hu­
manes per excel·lència. I esdevé que més 
aviat els barris moderns es fan enllà i 
brunzen adalerats al costat de l'ensomni 
dels barris antics, indrets cada dia més 

arqueològics i més poèticament evocadors. 
Barcelona tenia barris i recons d'arqui­

tectura plebea i burgesa encisadors, i els 
tenia a gavadals encara no fa cinquanta 
anys. La majoria foren destruïts, trinxats i 
esventats amb una despreocupació i fins 
amb un contentament que avui ens semblen 
espantosos, tanta i tan enorme és la dege­
neració que aquestes voluntàries destruc­
cions revelen. Els pocs humils recon^, bar­
celonins del temps antic que encara resten 
són prou coneguts per a què n'haguem de 
fer m'enció. Més aviat ens detindrem avui a 
considerar els desastres que poden preve­
nir a fóra Barcelona del contagi demolidor, 
els desastres ignorats que segurament ja 
n'han pervingut. Només cal agafar les ca­
mes i començar a recórrer poblcts i llogar­
rets en cerca d'aquell ei^cís arquitectonista, 
perquè de seguida veurem que enlloc de les 
velles casones amades altres horribles fan­
tasies d'arquitectes improvisadors i insen­
sibles han cuitat a prendre llur emplaça­
ment. Les nostres viles i ciutats, els llogar­
rets i caserius estan els uns i els altres 
completament renovats sense rastre de la 
bona i suculenta arquitectura, els altres es 
troben desfigurats o gangrenats per la més 
àrida poca-solta urbanista o arquitectònica. 

Aquestes planyívoles consideracions ens 
foren suggerides pel que acabem de cons­
tatar en la xamosa vila de Valls, vila que 
vint-i-cinc anys enrera devia ésser encara 
un verger d'arquitectura menestral, ben 
madurada i saborosa, i que avui dia es 
troba força banalitzada per un urbanisme 
mal orientat. Els homes vells de Valls po­
drien parlar-nos de les destruccions, muti­
lacions i desfiguracions que ha sofert llur 
típica vila. Nosaltres només havem pogut 
constatar l'erecció del campanar que des-
honora la noble arquitectura de l'església 
de Sant Joan i la destrucció del que restava 
del call jueu. La reproducció que donem ad-
juntament és la del tros més típic que en­
cara restava de l'esmentat call, ja molt des­
figurat. Pocs mesos enrera aquest recó de 
pintorescos apuntalaments encara existia; 
avui ja no existeix. Les cases banals, rela­
tivament modernes, del voltant d'aquestes 
arcades superposades resten intactes; això 
altre que era antic, d'una tan vivent irre­
gularitat, això que no feia cap nosa ha 
estat demolit. Els vallencs del nostre temps 
deuen haver respirat en trobar-se desem­
bussat i regularitzat aquest carreró; els 
vallencs de l'avenir sospiraran d'enyor 
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Deixalles 
del passat 
encara ig-
n o r a cl e s 
per la fú­
ria modcr-
nitzadora 

Girona. — Quarter 
de S a n i Domènec 

i 

Cardona. - C a r r e r 
darrera les muralles 

cn evocar aquest reconet. 
Les demés reproduc­

cions mostren aspectes 
semblants d'altres viles i 
viletes catalanes: el call 
jueu de la reial vila de 
Montblanc, la més enci-
sera potser de les viles 
catalanes, un 
dels conjunts 
més preats 
de p e t i t a 
i gran arqui­
tectura ar- , 
queo lòg ica . 
Ires aspec­
tes de la vi­
la de Cardo- j 
na són altres 
tantes me­
ravelles de 
medievalisme 
encara intac­
tes en la ve­
lla població 
amurallada. 
La ciutat de 
Girona n'es­
tà a t a p e ï ­
da de sem­
blants re -
cons, i és per 
això que al­
gú l'ha consi­
derada alho­
ra que la ciu­
tat catalana 

Cardom. — Ca ia xnyorlal dd x g l c xiv C l r o m . — Carreró dc Trastiguera 

Cardona. — C a r r e r 
darrera l ' e s g l é s i a 

més pintoresca, també la 
més arqueològica. E l ma­
teix esdevé a Solsona, vi­
la gairebé tan pintoresca 
com Montblanc. I què di­
rem de Tamarit i de les vi­
les i ciutats mallorquines, 
de Tossa i de Lleida, de 

Prat de Molló 
H E H H H i de l'Esplu­

ga de Fran­
colí, de Cer­
vera i de Vic, 
i en fi de les 
incomptables 
poblacions 
catalanes,xi­
ques i grans 
que e n c a ­
ra enclouen 
molta o poca 
arquitectu­
ra humil del 
temps antic? 
Cal pensar 
cn l'immens 
tresor que 
representa 
tot això que 
avui, com a-
quell qui diu, 
no val cap di­
ner, no té va­
lor intrínsec 
gaire més im­
portant que 
el que pugui 
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tenir per a conreus cl terreny que ocupa; 
però que, un cop destruït, agafa un valor 
impagable, casones que el dia de demà se­
ran arquitectura encara més preada. 

Si aquella Mancomunitat tan activa i 
fecunda a desgrat dels entrebancs que 
li eren oposats no 
hagués estat des­
truïda, podríem tal 
vegada aventurar la 
creació d'un servei 
d'urbanització que 
actués intel·ligent­
ment al damunt de 
totes les poblacions 
catalanes, per tal de 
conserva r- les-hi 
llur caràcter, per 
tant de conservar-
les-hi, alhora que 
les grans catedrals i 
la magna arquitec- I 
tura civil dels temps 
passats, la petita ar­
quitectura antiga. 
Demanaríem que, 
tant com fos possi­
ble els nostres po­
bles i ciutats no s'ei- g 
xamplessin ni es 
modernitzessin a 
despesa de l'arqui­
tectura i àdhuc de 
la topografia ar­
queològiques sinó 
il marge d'aquestes 
pedres antigues, sal­
vant a tot cost el 
màxim que fos per­
mès salvar de tot 
això fan venerable. 

Avui dia que tant 
treball, tantes angú­
nies i desficis calen 
per a salvaguardar 
els edificis monu­
mentals del nostre 
passat, podrà sem- g 
blar pueril aques­
ta previsió envers 
l'arquitectura modestíssima que bastien els 
antics vilatans. No obstant, una gerència 
oficial d'aquesta obra de salvació dels Ín­
fims monuments nostres seria feina relati­
vament planera: una sumària legislació 
sobre la matèria i un organisme intel·ligent 
i despert que a tot hora estès amatent a 
assessorar i guiar els petits municipis en 
els moments oportuns seria cosa de relati­
vament escassa despesa i de funcionament 
que aviat devindria senzill i Uisquent com 
un raig d'oli. Una entitat que agrupés els 
amics dels Monuments Catalans, un aco­
blament de gent rica i generosa, seria, però, 
empresa més recomanable, la qual podria 
emprendre's aquesta feina excelsa. E l poble 
hi col·laboraria segurament amb la seva 

petita però múltiple cotització voluntària. 
Si aquestes entitats nascudes de la inicia­
tiva particular han estat viables i fecun­
des en terres feliçment governades, on 
l'Estat treballa constantment i munificent-
ment per a la conservació de tota obra 

restaurés els grans monuments del nostre 
passat, que curés de conservar el caràcter 
ingènit de les nostres places i carrers, que 
no descuidés tampoc aquesta humil arqui­
tectura antiga, que pogués també rescatar 
aquelles obres d'art menaçades d'expatria-

ment, aquest seria aviat un 
organisme poderós, respectat, 
consultat, el més prestigiós de 
tot Catalunya. Aleshores no 
podrien produir-se projectes 
com el de reforma del barri de 
la Seu de Barcelona, o com el 
a realitzat del mirador de la 

Seu de Palma, ni tantes altres 
monstruositats que han pogut 
prosperar per manca d'un con­
trapès prestigiós. Un organis­
me així podria probablement 
controlar la urbanització ar-
queologista de tot Catalunya 
sense estretors amb capacitat 
financiera cada dia creixent, 
podria emprendre obres de gran 
volada i podria oferir als nos­
tres museus obres d'art cabdals 
que ara, i de segles ençà, van 
desfilant cap a terres estrange­
res, on ningú, ni nosaltres, no 
les reconeixem com a pròpies, 
com a procedents de Catalunya. 

J. S. 

del carrtr dels Jueus V«M». - Art 

d'art, per minsa que si­
gui, on la destrucció no 
s'ha fet sentir de bon 
tros com a Catalunya, 
per què aquí no serien 
de desitjar? Per què aquí 
una tal entitat no po­
dria esdevenir així ma­
teix de fecunda? Per què 
romandríem per durant 
més temps impassibles 
davant de la persistent 
destrucció , mutilació i 
abandó de les nostre re­
líquies arqueològiques? 
Una entitat d'aquest gè­
nere, que conso l idés i 

MombUnc. — Anlic barri dcl< lacus 
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La primera exposició organitzada per la novella Associació d'Escul­
tors ha estat una prometedora mostra de puixança i dorigínalítal 

Tors esculpit 
per M à r i u s 
Vives, a r t ü í a 
retornat la 

E l mestre escultor Enric 
Casanovas ha exhibit a-
(/uest bust on són paleses 
la gràcia i la serenitat ca-
racteristií/ues del seu art 

A u en mar­
bre, per l'es­
cultor y . Du-
nyach, una 

Un bust d'infant i/ue 
té una gràcia seriosa 
i pensativa, esculpit 
t>er l ' a r t i s t a F. Jou 

poc de Paris 
on ha acon­
seguit f e r -
se remarcar 

A 

' L a meva filla", bust de 
l'escultor lriladi>mat qtu 
en les darreres exposicions 
lia demostrat mm talent que 
s'acosta a la maduresa 

de les valors 
més estima­
bles del nos­
tre art plàstic 

Baix relleu esculpit per 
Granyé,jove artista que 
plasma els volums amb 
un hieratisme modern 
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ELS DARRERS ESDEVENIMENTS SOBRE LES PISTES DE TENNIS 

Joanico, el no 

v è n c e r al j u g 

sentatiu de la I 

V a s u c u m b i r , 

d a v a n t c l g 

Les primeres e l i m i ­

na tò r i e s de la « C o p a 

D a v i s » kan estat i n -

teressant íss imes, pe­

rò gens lavora t i e s . 

nostres juga-

dors, tot i l i a v ç r - s e 

presentat en una for -

ma Lona, s inó exccl -

lent , l ian estat batuts 

E l jugador iadus Prasada a l 

costat del nostre jugador F ïa -

quer. E n el partit descabde­

l lat resul tà vencedor l ' indià , 

revelant-sc una gran raqueta 

E I concurs interna­

cional cle B e r l í n , se­

gui t amb passió per 

una m u l t i t u d que 

c e r c a r í e m debades 

en les nostres pistes, 

I ia servit per afir­

mar de l ic l l nou el 

mes t ra tge merave­

l lós de l gran X i l d e n 

W i l l i a m T . T i ldcn (a l'esquerra) el c a m p i ó a m e r i c à que ha vençut a 

Froitzheim (a i a dreta) en el concurs internacional celebrat a d é s a Berl ín 
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Diàleg entre Agnès, de anys, d'una inlcnsa i continguda melaiigia, 
i la seva cosina Rosaura. de M anys, enraonadora i bellugadissa. Cam­
bra de cosir d'una casa menestral. Cap al ta rd d'un diumenge d'hivern. 

A g n è s . (Que ve d'acomiadar la seva 
mare.)—Ves... I amb aquest fred que 
fa, voler anar a les quaranta hores. Tan­
mateix, en fa un xic massa, la mama! 

Rosaura .— I deixa-la fer, a la tieta. 
Si ni menys se n'adona del temps! fis 
tan devota! 

(S'asseuen i es posen a cosir.] 
A.—Ben diferent de nosaltres, cosi-

ueta! I.a fe va perdent-se ; ni l'exem­
ple de la meva mare ja no em diu res, 
si no és admiració... 

R . - Bé. . . , em sembla que exageres! 
Com que nosaltres vivim al nostre temps, 
voltades de tants encisos, ens fa l'efec-
le que som molt diferents dels nostres 
pires.I , mira! Avui mateix, tarda de 
diumenge: teatres, cinemes, visiteigs..., 
qui sap els motius que ens conviden a 
sortir, i , no obstant, ens hem quedat a 
caseta! Ja veus que els nostres cabells 
a la garçon no volen dir tantes coses... 
(transició). 

A.—Vols dir que no t'avorreixes, Ro­
saura ? 

R.—Avorrir-me al costat teu? I ara! 
Altrament, fóra contradir-me : ja saps 
amb quin daler espero que la mama em 
contesti, permetent-me estar vora teu 
una altra mesada... 

A.—Sí, ja ho sé.. . Però més aviat crec 
que ho has fet per afalagar-me... T u 
prou que t'esforces a eixorivir-me! 

R.—Doncs, t'he trobat la mateixa de 
les altres vegades... Una mica retreta, 
sempre bo lias estat. 

A . — I com ets pietosa, Rosaura. Una 
mica retreta, m'has dit?... Eixuta, eixu­
ta del tot, digues! 

R.— No tant; ets massa exigent amb 
lu mateixa. 

A.—Això és mal de vella, ho veus? 
R . — A i , sf, correu-hi tots... (burleta). 

I-a barba li toca el nas... senvora àvia! 

A.—{Reaccionant.) Però t'enganyes, 
que molt sovint el cor se'm posa a ba­
tre amb una força estranya i tota jo em 
sento trasbalsada com si fos al llindar 
d'una vida nova que... (perd cl curs de 
les idees i es queda mirant vagorosa-
ment). 

R.—(Amorosa.) Digues, digues..., era 
tan bonic el que anaves dient..., conti­
nua, cosineta! 

A.—No... te'n riuries. Il·lusions me­
ves, saps ? Cabòries de noia que ja ha 
depassat el Cap de Bona Esperança... 

R . — A i , a i ! T u t'has repensat! M'a­
naves a dir alguna cosa i receles. Des­
confiada ! Au, si DO m'ho dius, renyides 
per sempre més ! (S'aixeca i es gira, amb 
les espatlles arronçades, de cara a la pa­
ret.) 

A.—Ton ta ! Vina aquí... Si ho feia 
per fer-te frissar. Precisament, avui, 
vols que calli? Avui, que l'hora convi­
da a fer confidències. Tarda de pluja, 
intimitat... 

R.—(Seient prop d'ella.) Oh, s í ! No 
trobes que amb una tarda així, les àni­
mes s'acosten amb més dolcesa, i les pa­
raules que dicta el sentiment flueixen 
sense esforç? 

A.—(Com evsomniada.) Si jo sabés 
dir-t'ho... (Sospira.) 

R.—(Vivament.) T u estàs enamorada ! 
1 de valent que n'estàs! Diga'm, diga'm, 
qui és ell, el conec jo, li he parlat al­
gun cop, és d'aquí, és de fora, alt, baix, 
ros, bru, callat, enraonador?... ( L i agafa 
les ntans.) Contesta'm! 

A.—Però si m'has deixat aclaparada 
amb aquest xàfec de preguntes! 

R.—Ho veus com ho he endevinat! 
I . . . com es diu, el teu cavaller? (Aca­
ronant-la.) 

A.—No, no cal que ho preguntis. 
(Com despertant d'un somni.) Escol­

ta'm : T u saps bé prou qui és la nostra 
veïna, l'na santa dona, la senyora Ma­
rieta ! Als dos anys de casada, el seu 
marit, que era maquinista naval, morí 
cn un naufragi. V a restar gairebé sola 
en el món amb un fillet als braços. Jo 
aleshores tenia set anys. I , mira, a pe­
sar del temps que fa de tot això, sem­
pre recordaré com es besaren la meva 
mare i ella, germanes en el dolor. Per­
què jo tampoc ja no en tenia, de pare... 
Aleshores la nostra amistat esdevingué 
íntima. Per un impuls inexplicable, Vaig 
deixar les nines de banda i tota la meva 
il·lusió fou per en L·lorencel, el fill de la 
veïna. Oh, quins temps aquells! E l nen, 
de tant gomboldar-lo jo, em semblava 
com un germanet caigut del cel. Jo li 
feia e's vestits, l'adormia, reia amb mi, 
l'aconsolava en els instants de sofri­
ment... I s'anà espigant. I era el nos­
tre afecte, puríssim... Ho pots ben creu­
re, Rosaura. Sinó que... els dies no ha­
vien passat en va i cada un d'ells fou 
com una anella més de la cadena invisi­
ble que ens anava IHgmt. Aquell afec­
te... (Reposant-se.) Però, per què con­
tar-te aquestes fantasies!... Jo sis anys 
més que ell i creure'm amb el dret de lli-
gar-m'hi... No trobes que és absurd, si 
sempre ens havíem estimat només que 
com a germans? 

R . — (Interessant-s'hi visiblement.) 
Ouè t'haig de dir jo! Sé tan poc d'aques­
tes coses!... T digues: què va succeir, 
més endavant? 

A —Res i tot. 
R . — S i no t'expliques... 
A.—Veuràs. . . E n T.lorcncet era nn 

noi encara quan va rebre una oferta d'un 
oncle seu de Tinenos Aires per si hi vo­
lia anar... E l l no s'hi va pensar gaire. 
L a seva mare s'hi res;stí una pila de 

Isrgueix a la niptnd 191) 



D'ACÍ I D A L L A 

La nostra època — 
no en dubteu — ha 
vist com la moda 
s'elevava a la cate­
goria de bella art. 
No és pas cap cosa 
extraordinària ni 
desenraonada que 
el Govern francès 
condecori amb la 
Legió d'Honor als 
capitostos d'aquest 
art gentil en què 
encara París és el 
patró insubstituït 

Vestit de vespre en pun­
tes argent i albergínia, 
p in tu r a fosforescent. 
( M e l n o t t e S i m o n i ) 

1 

Fots. Pres&'Buieau 

"Zenit», vestit de ball 
o teatre, en crespó rosa 
brodat de palletes blan­
ques i argent sobre ne­
g re . (Denise M a y ) 

Bonic vestit per a l ves­
pre en georgette blanc, 
brodat de strass, sobre 
fons de lamé argentat 

L'art del modista 
contemporani és su­
perior al de les èpo­
ques passades per 
la bellesa dels re­
sultats que obté i 
per la simplicitat 
aparent amb què 
tot sovint sap ob­
tenir-los. E l luxe, 
àdhuc en els casos 
més escandalosos, 
sol conservar quel­
com d'aeri i d'ingrà-
vid que no tenia en 
els segles pretèrits 
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A L G U N E S C A R A C T E R Í S T I Q U E S D E L A 
M O D A A C T U A L P E R A L V E S P R E : 

Brodats soLre els costats. — Fa I J i l l a ampla, 
més l larga Je Jarrera que de davant. — 
£ s c o t poc accentuat a davant 1 in tc rmina-
Lle a darrera. — Capa lleugera per a l vespre 

Vestit en musselina %.cham-
pagne», acompanyat d'una 
bonica capa del mateix teixit 

Conjunt de crespó mar­
roquí negre. Puntes i 
motius de roses apli­
cats a l cos. Dos volants 
plegats a la fa ld i l la 

Vestit de crespó tgeor-
gette* negre. Brodat 
de perles sobre fons 
rosa a l voltant de l'es­
cot a i x í com a l cap­
davall de la f a l d i l l a Sí 

Vestit de tarda. * Bole­
ro» i fa ld i l la de crespó 
de xina estampat, mun­
tat damunt d'un cos blau 



D aCI i i va i . i . a 

A L M A R G E D E L A C R I T I C A 
"Hermann i Dorotea*, gran plafó deco-
riu pintat per Ferran Callicó i destinat 
al menjador del Sr. Tomàs Rosés. Re­
produeix, inspirant-se en el cèlebre poe­
ma de Goi:tke, l'encontre iels protagonistes 

F e r r a n C a l l i c ó t é 23 a n y s . N o m é s ? N o m é s ! É s sense 

d i s c u s s i ó e l cas d e p r e c o c i t a t m é s g r o s q u e es r e g i s t r a 

e n la p i n t u r a c a t a l a n a d e l N o u c e n t s . N o p r e t e n e m pas 

a f i r m a r q u e e l s e u a r t s i g u i p e r f e c t e , n i q u e h a g i t a n 

s o l s a r r i b a t a u n e s t a d i d e m a d u r e s a i n t e r n a . P e r ò , Sens 

d u b t e , e n l ' h o s t i l i t a t q u e e n u n s e c t o r a r t í s t i c d e B a r c e ­

l o n a d e s v e t l l e n els seus d i b u i x o s i l a seva p i n t u r a , h i h a 

a l g u n a cosa m é s q u e e l s e n y a l a m e n t d e l s d e f e c t e s i f a ­

l l e s i n h e r e n t s a u n a o b r a j o v e n i l . A l m e u e n t e n d r e , h i 

ha , l a t e n t , u n a h o s t i l i t a t a les q u a l i t a t s q u e j a p o s s e e i x i 

a les q u e a s p i r a a p o s s e i r . 

H o m es n e g u i t e j a d e v e u r e q u e d i b u i x a massa b é . 

H o m s ' i n q u i e t a d e c o m p r o v a r q u e la m o l l a d e la s eva 

p a c i è n c i a a c o n s e g u e i x u n a t e n s i ó i n u s i t a d a en l ' a r t 

c o n t e m p o r a n i . A q u è t r e u c a p a q u e s t a f a n y d ' a c a b a r 

les coses? A q u e s t a a n a c r ò n i c a a m b i c i ó d e d i r - h o t o t , fil 

p e r r a n d a , m i n u c i o s a m e n t , i m p l a c a b l e m e n t ? 

< I . e g e n i e c 'est u n e l o n g u e p a t i c n c c . é s l ' a x i o m a , 

i m p l í c i t , e n l ' a r t d e K e r r a n C a l l i c ó . T r o m q u e a q u e s t 

a x i o m a , d e r e g u s t t e r r i b l e m e n t c l a s s i c i s t a , ha e s t a t 

a r r e c o n a t p e r les d a r r e r e s g e n e r a c i o n s , h i h a e n a l g u n s 

amateurs u n a r e a c c i ó h o s t i l , g a i r e b é i n e v i t a b l e . 

E s t r a c t a d ' u n a r e a c c i ó j u s t a ? A i , D é u m e u ! A p e n e s 

h e m p o s a t q u a t r e p r e g u n t e s e n s t r o b e m en l ' a l t a m a r 

d e l p r o b l e m a e s t è t i c o n l a m a j o r i a d e l s c r í t i c s n a u f r a ­

g u e n o b é floten p e n o s a m e n t agafa t s a u n f u s t o t i n f e c ­

t e . N o ens h i a v e n t u r e m . L l e n c e m h i p ò t e s i s d e l a v o r a 

e s t a n t . 

I . ' i d e a l d e l ' a r t é s d e d o n a r u n m à x i m d ' e m o c i ó 

a m b u n m í n i m d ' e l e m e n t s ? P r à c t i c a m e n t b é m ' i n c l i n o a 

c r e u r e - h o . P e r ò n o r e b u t j o l a p o s s i b i l i t a t q u e a q u e s t a 

l l e i e c o n ò m i c a n o t i n g u i u n l l i g a m g a i r e f e r m a m b l ' e s ­

t è t i c a . E l m à x i m d ' e m u c i ó , s i g u i a c o n s e g u i t a m b una 

p i n z e l l a d a o a m b d u e s , s e m p r e es e l m a t e i x m à x i m 

d ' e m o c i ó . E l b o n e s p e c t a d o r , a l m e n y s c o n s c i e n t m e n t , 

n o es p r e o c u p a d e c o m é s o b t i n g u t e l r e s u l t a t : e l 

c o p s a , l ' a s s a b o r e i x i p r o u . 

S ' a s s e m b l e n o n o s ' a s s e m b l e n a l l u r s m o d e l s els 

r e t r a t s d e F e r r a n C a l l i c ó ? E l f a c t o r s e m b l a n ç a é s b e n 

a p r e c i a b l e en e l s r e t r a t s . P e r ò n o c r e c q u e s i g u i essen­

c i a l a l s e u v a l o r e s t è t i c n i a l ' a s s o l i m e n t d ' a q u e s t a q u a l i ­

t a t i n d e f i n i b l e q u e e l s r o m à n t i c s g o s e n a n o m e n a r « v i d a 

a m b u n a t r e v i m e n t a d o r a b l e . D e l a m a j o r i a d e l s g r ans 

r e t r a t s a n t i c s , n o p o d e m pas p r e c i s a r e n q u i n a m e s u r a 

s ' a s s e m b l e n als o r i g i n a l s p u i x q u e n o e l s h e m c o n e g u t . 

E l t e s t i m o n i d e l s c o n t e m p o r a n i s , q u a n n ' h i h a , c a l q u e 

s i g u i p r e s a m b m o l t a c a u t e l a . N o t e m c o m é s so sp i t o sa 

l a c o i n c i d è n c i a d e m o l t s amateurs a p r e f e r i r e n t r e els 

d i b u i x o s d e C a l l i c ó , e l r e t r a t d e C h e s t e r t o n a t o t s els 

a l t r e s . L a m a j o r i a , t a n m a t e i x , n o h a v i s t m a i C h e s t e r t o n 

o l ' h a v i s t d ' e s q u i t l l e n t e s a l a R a m b l a o a S i t g e s . 

C a l d r à e s p e r a r q u e t o t s e l s m o d e l s d e C a l l i c ó s i g u i r 

m o r t s i e n t e r r a t s p e r q u è e l s d i b u i x o s c o m e n c i n a é s s e r 

j u t j a t s d e s d ' u n p u n t d e v i s t a p u r a m e n t a r t í s t i c ? 

S e r i a d e p l o r a b l e ; s o b r e t o t , p e r a l s m o d e l s e n q ü e s t i ó . 

M v s k u 
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L L E T R A D E P A R Í S 
(continuació de la pàgina I7t) 

ple, resulta un estudi ingràvid, de color 
felicíssim. 

Quan un hom sap que s'ha de submergir 
en la pintura oficial del üran Saló, aques­
tes provatures d'un artista jove alegren 
els ulls. 

Car nosaltres no ens regirem pas contra 
l'art tradicional que evoluciona vers el 
classicisme o cura de conservar-lo, sinó a 
la fórmula rebregada d'un art cristal·litzat. 

La millor cosa a oposar a aquesta darre­
ra tendència, és la darrera novel·la del 
mestre Paul Bourget: «Nos actes nous sui-
vent», de l'editor Plin. 

L'individualisme que ja no ens fa caminar 
simplement perquè ja l'hem gairebé assolit, 
pel nostre compte i risc d'altra banda, no 
impideix, però, certes reaparicions brus­
ques i dramàtiques de la consciència col·lec­
tiva. 

Aquest és el cas ben curiós i ben com­
movedor que ha estudiat el més conscient 
dels mestres novel·listes: Paul Bourget. 

Un fill que descobreix, després de la mort 
del seu pare, un crim que aquest havia co­
mès, deu, en consciència prendre cl deter­
mini de reparar els danys causats pel crim? 

Paul Bourget oposa el medi dels comu­
nistes de 1871 i dels comunistes del 1914 
que sols s'anomenaven revolucionaris. Un 
drama, doncs; element rar en l'obra d'un 
novel·lista modern. I l'interès, tractant-se 
de Paul Bourget, no cal dir que no falla mai. 

Aquest drama apassionat escrit en un 
estil fort, clar, sense recargolaments ni 
vegetacions d'idees parasitàries, ens fa re-
robar verament el seny de l'art clàssic, 
:osa que s'escau tan lluny de l'academisme 
• etrificat com del modernisme eixelebrat. 

L l o r e u c e t p a r t í c a p a l ' A m e r i c a . . . S i t u 

s a b e s s i s a m b q u i n a e m o c i ó v a a b r a ç a r -

m e e n a n a r - s e ' n ! R e c o r d o q u e v a d i r -

m e : A g n è s , d u e s d o n e s h i h a a l m ó n 

q u e d u r é s e m p r e a l p e n s a m e n t : l a m e v a 

m a r e i t u . I p e s i a l s e u g r a n d o m i n i , s e 

l i v e i a q u e p l o r a v a p e r d i n t r e . 

R . — I h a s a n a t s a b e n t n o v e s d ' e l l ? 

A . — P e l m e u s a n t m a i n o s ' o b l i d a d ' e s -

c n u r e ' m , i n o e s d e s c u i d a t a m p o c m a i d e 

p o s a r u n a p o s t d a t a p e r a m i e n l e s c a r t e s 

a l a s e v a m a r c . . . (Pausa.) D e v e g a d e s 

p e n s o : h a u r à c a n v i a t ? t i n d r à e l s o m r i u ­

r e d e s e m p r e i a q u e l l p a r l a r q u e , d e m e -

Q U A T R E N E S D ' H I V E R N 
• 

yoia present, que I/aviem dit demà: 
L'alada esgarri/ança de l'albada 
deixa la meravella esbatanada 
del f r ed immòbil, bondadós i clar. 

E l cor diria que ja sap volar 
i l'ímpetu del cos sent la volada; 
però, damunt del cor, pesa l'alada 
prometença immortal del més enllà. 

J. M. Lópkz-Picó 

L A C O N F I D È N C I A 
i continuació de la pàgina 189) 

- m p s . L ' o n c l e i n s i s t i a . E r a u n h o m e 

i c , a m b m o l t s n e g o c i s e n m a r x a . . . T o t 

n b e l l e s d e v e n i d o r . E l c a s é s q u e e n 

n u t , j a g u a n y a v a e l c o r d e l s a l t r e s ? H a n 

p a s s a t d e u a n y s d e l a s e v a p a r t i d a . P e r 

u n h o m e a l a flor d e l a j o v e n t u t p o d e n 

d i r t a n t e s c o s e s a q u e s t s d e u a n y s d ' a b ­

s è n c i a ! 

R.— [ In t r igada . ) I m a i , e n l e s c a r t e s 

q u e p a r l a d e t u , n o h a d o n a t a e n t e n d r e 

r e s d e l q u e t u e t p e n s e s . . . ? 

A.—{Sorpresa.) D e l q u e j o p e n s o ? 

R . — [ F i l a n t - l i els ulls.) S í , A g n è s . 

A . — A m b t o t e s l e s l l e t r e s , é s c l a r q u e 

n o . . . P e r ò a q u e s t a p e r s i s t è n c i a s e v a e n 

r e c o r d a r - m e b é e m d ó n a m o t i u a e s p e ­

r a r ! 

R . — D e v e g a d e s e l c o r s ' e q u i v o c a . . 

A.—{Apassionada.) O h , n o ! E l l n o 
h a u r i a d i t e n l a s e v a d a r r e r a c a r t a e l q r e 

d i u . . . T u j a s a p s q u e a r a j a e s t à d e r e ­

t o r n . 

R . — . . . I e n l a c a r t a e t d i u . . . {ftnhélant). 
A . — Q u e m ' h a e n y o r a t s e m p r e i q u e 

v o l t o r n a r a r e m e m b r a r a m b m i a q u e l l s 

d i e s d e l a n o s t r a i n f a n t e s a . 

R . — A h ! (Com si es tragués una nosa 
de sobre. Patisa.) . . . I q u a n a r r i b a r à e n 

e n L l o r e n ç ? 

A . — [ U n a mica inquieta pel lo de la 
pregunta.) D e l c e r t n o h o s é . . . E m s e m ­

b l a d ' a q u í v u i t d i e s . 

R . — D ' a q u í v u i t d i e s . A i x í e n c a r a h i 

s e r é t e m p s a c o n e i x e ' l ! ( J u i n a a l e g r i a 

e m d ó n e s , c o s i n e t a e s t i m a d a ! (Es posa 
a picar de mans, contentíssinui. Agnès 
se la queda mirant amb una intensa pal-
lidesa. Amb això, sona un timbre.) 

R.—(Ràpida . ) V o l s - t ' h i j u g a r q u e é s 

c l c a r t e r ? (Fuig pom una daina.) 
A.—(Turmentada per un dubte.) N o , 

n o é s p o s s i b l e . . . J o n o m e l a m e r e i x o 

a q u e s t a d i s s o r t . . . (Somriu.) G e l o s a j a , 

t a n a v i a t ? 

R.—(Retornant, sorollosa.) V i s c a , v i s ­

c a ! . . . C a r t a d e l a m a m a ! E m d ó n a e l 

p e r m í s . . . U n a m e s a d a m é s a m b t u . I q u e 

é s b o n a l a m a m a , n o t r o b e s ? . . . I q u e 

c o n t e n t a q u e e s t i c ! I t u . . . 

A.—(Fredament.) J o t a m b é , q u e n o h o 

v e u s ? 

R . — A i , a i ! Q u i n s p o s a t s m é s e s ­

t r a n y s q u e e m f a s . . . Q u e t ' h e f e t e n f a ­

d a r ? D i g u e s . . . ! 

A.—{Nerviosa.) M i r a . E t p r e g o q u e 

e m d e i x i s u n m o m e n t s o l a . P o d r i e s c o n ­

t e s t a r l a t e v a m a r e , m e n t r e s t a n t . . . L a 

m i g r a n y a , a l t r a v o l t a . . . F a a q u e s t t e m p s ! 

R.—(Consirosa.) B é . . . b é : m e ' n v a i g a 

d i n t r e . P e r ò . . . 

A . — Q u è v o l s (neguitosa). 
R . — Q u e e m b e s i s a b a n s . 

A . — T é . ( £ 5 besen. Agnès d'esma i 
Rosaura amb efussió.) 

R . — V i n c d e s e g u i d a . . . 

A.—(Girant-se a una estampa de la 
Moreneta.) V e r g e S a n t a ! L i h e o b e r t e l s 

u l l s ! D e u a n y s e s p e r a n t . E l l a m e ' l p r e n ­

d r à ! O h s í , m e ' l p r e n d r à ! , q u e e n t i n c 

c o m u n p r e s s e n t i m e n t q u e e m g l a ç a . 

R o s a u r a é s b o n i c a . . . é s m é s j o v e . . . Q u i ­

n a s o l i t u d , V e r g e S a n t a ! (Plora en si­
lenci, mentre a dins es sent Rosaura que 
ve cantant a mitja veu, joiosament.) 

T o m à s Rok; i Li.op 

- E S V E N E N 
en el departament d'Ariège, França, 764 hectàrees de bosc fuster i 5 boniques granges, 32,000 
metres cúbics de fusta d'obra; alzines i faigs de mes d'un metre de circumferència. 70,000 esters 
de carreteria, fusta de mines i de calefacció. Explotació fàcil en terreny pla. Estacions a 
vuit quilòmetres. Fusta molt sana. Preu tot compres, despeses incloses, 1.500,000 pessetes. 
Dirigir-se a C O M T E H E N R Y D E P O R T E S , Riencos-Ariège (França) 



A D O S S A M E N T S D ' U R A L I T A 

I s o l a n t 

I n a l t e r a b l e 

IncomLust iLle 

Demanin catà-

leg i pressupost 

RENAIXEMENT ITÀLIA 

A l t a m e n t de­

coratiu " V . 

I m i t a c i ó per-

lecta de la fusta 

M o d e l s nous 

U R A L I T A , S . A . - ( S u c u r s a l ) 
P A S S E I G D E G R A C I A , 9 0 

y m d a e x c l u s i v a d e 

• I A r g e n t e r i a d ' A r t , d e G e o r g J e n s e n ( C o p e n h a g u e n ) 
P o r c e l l a n e s d e C o p e n h a g u e n 

C r i s t a l l g r a v a t d ' O r r e f o r s ( S u è c i a ) 



L L O R E N S 

B R I 

A R T E R E 5 * 
M A R C S - P E -
T A O V E S V 

D E S C I G A R P E 
S G E N D R E R 

M C I 

Pells legitimes de: cocodril, llangardaix, boa PhytoB. serpent d'aigua, Rússia, senglar, antílops, ¥eanx morne. ecrasés, foqnes, etc. 



Corsé 
A mericano 

11 L T I 11 S 
M i \ D E L S 
DE F A I X E S 
• CINTURES 
D E <;OMA 

B O g U E R I A , 25 
B A R C E L O N A 

M a l s o n d e B e a u t é 
SALMEKON, 247 Metro Josepelsi Tel. 937 G. 

iSenyorci , en in te rès 
Je vostès , se les In 
re com.-ma que no 

u k l i J m pas 

MAISON DE 
B E A U T É 

L'es t i l i perfecció de nos-_ 
' t r e s O N D U L A C I O N S * 

P E R M A N E N T ens ha 
creat merescuda fama. 
Avu i ens plau assabentar 
a la distingida clientela 
que nostra Directora A. 
VINYALS ha retornat de 
Paris, d'on ha conseguit 
adquirir especialistes Pa­
r i s e n c s de renomenada 
s o l v è n c i a a r t í s t i c a . 

J . M. XERRÉS CAMALO, 5. e n C. 

F À B R I C A 

DE MIRALLS 

VIDRIERES ARTÍSTIQUES 

M A G A T Z E M S 

D E V I D R E S 

CRISTALLS I METALLS 

G R A V A T S A L ' A C I D I R È T O L S D E C R I S T A L L 

Despatx: Llúria, 9 (tocant a Plaça Urquinaona) Telèfon S. P. 1751 
Maoatzums i F a b r i c a : 

València, 473 al 483 i Padilla, 223 al 241 (S. M.) Telèfon S. P. 404 

B A R C E L O N A 

C O N F I D È N C I A . . . 
La meva felicitat, simpàti­
ques lectores, la dec a treu­
re'm d'arrel el borrissol 
i pèl de la cara, braços i 
nuca amb el tan acreditat 

DEPILATORI marca BELLEZA. És inofensiu. 

P R I M E R P R E M I A P A R Í S 

V E N D A A P E R F U M E R I E S 

Fabricants: ARGENTÉ GERMANS, Badalona 



A . I M I l h l V A S 

M O B L E S M O D E R N S 
I N S T A L L A C Í O N S 
C O M P L E T E S 

Taller: Neptú, 2, i Dr. Rizal, 36 
B A R C E L O N A ( G . ) 

NO HO OBLIDEU 
RECOMANEU SI S'ESCAU 

Colil leria Especial «LA ESCOCESA» 
DEL PBOP. P. SEBBA CÍUSELLA 

133. Hospital, 133 - Barcelona 

Correctors per d defectes físics 

Models especials per a cada cas 
K'A pena de veure joveneres amb l'esligma persistent a l'esquena, que les 

priva de portar una vida normal, quan amb una cotilla correctora de «LA 
ESCOCESA», poden anar a la moda. 

Aquestes cotilles, per als diferents casos d'escoliosis. produeixen la con­
tracció de la musculatura dorsal, l'eixamplament del tòrax, el desenrotllament 
normal dels òrguens vitals; l'actitud es transforma en poques setmanes i a la 
vegada es dissimula i corregeix el defecte. 

T T P Ó P61" a C o t i l l a « M W t o r a de LA ESCOCESA 
\ J X 133, Hospital, m Barcelona 

D.* domiciliada a 
carrer D.* província 
sol·licita h siguin enviats els detalls de les cotilles correctores i les indicacions que 
es necessitin pera fer-Ies adequades sens veure la persona. 

Per això envio segell de Corren de 25 cèntims. 

R O M B A C A R D Í 
I n M a s e a r e n a s s t i t u t 

R A I G S X : D I A T E R M I A 

S O L A R T I F I C I A L 

O b e s i t a t , A r t r i t i s m c , D c p i l a -

c i ó , C i c a t r i u s d e f e c t u o s e s , E s ­

t e r i l i t a t , T r a s t o r n s m e n s t r u a l s , 

V a r i c e s i ú l c e r e s v a r i c o s e s . 

P a s s e i g d e G r à c i a , i S a , p r a l . - T e l è f o n (>(io G . 

P e r a n o é s s e r g r a s 
és necessari evitar els principis. E l fi 
o l'extrem ja cl sabem: Greix excessiu 

i que es posses-
-iona de llocs en 
què majors mo­
l è s t i e s pugu i 
o c a s i o n a r . La 
corba delatora 
es marca sempre 
en el baix ventre. 
Mantingui en h t 
moment la cor­
recció del bu^t, 
per mitjà de nos­
tra cintura e làs­
tica F L E X I S . 
creada per I n s ­
titut Ortopè­
dic S a b a t é i 
A l e m a n y , Ca­
nuda, 7.—Banflim 
Dtnifli tutirles adjun-
tort npll * 0,3S ptes. 

Farmàcia i Laboratori 
d'Anàlisis Clínics 

i B a i - H 

Major, 51-Sarrià-Barcelona 
TELÈFON 6130 G. 

P * / 0 , M B L · A C M T / * L·L) N Y A , 9 4 - X E L C P . S 6 O 6 - G . B A R C d - O M A » 

CALEFACCIÓ CENTRAL 
"TERMOSIFONSZI 

MAISON ALEXANDRE 
( A B A N S C A S A V E R D E R I ) 

P R O V E N Ç A , 225, B A I X O S - T E L È F O N 2 6 4 2 G. 

I . Í .K íVCF.HI \ F Í N \ 
r h o u s s k a r x 
: : : M C) r> K S : : : 



I 

1 

N E V E R E S 

C A M E L L O 

C O N S T R U C -
- C I O N S -

G A M E L L 

Arc de Sant Agustí, ^ i 5 
B A R C E L O N A 

L I N G E R Ï E D E L U X E 
T R O U S S E A U X 
ROBES & M A N T E A U X 

R O S E R P I 
PASSEIG DE G R A C I A . 5 9 

BARCELONA 

Xo£es les tardes exkibicio de 
models a paríir de les ^,5o 

H i i i i i í i i i i i i i i i S 

í h 
«"i: 9 

A L B E R 
^ S J S T R E 



I N S T I T U T M É D I C O - O C U L I S T A 
P O R T A L DE L'ÀNGEL, 12 

L a m i t j a d e m o d a 
n i ï RARftV Perfeccioni la seva liala amb aquest model 
V I llillin 1 que RO S'ESQUINÇA amb el retrec de la sabata 

J A U M E M E R C A D É 

J O I E R 

B A R C E L O N A 
Passeig Je Gràc ia , ^(t T e l è f o n A . i S / S 

C A S A T O R R E S 
Bonavista, 4 i 6 (al costat del P. de Gràcia) Tel. 2271 6. 

Novetats i Confec­
cions per a senyora 

L L A N E R I A 
S E D E R I A 
L L E N C E R I A 

ASSORTIT DE MODELS DE 
VESTITS I ABRICS D'ESTIU 
P R E U S S E N S C O M P E T È N C I A 



fàbrica de Productes Ceràmics 
Rajoles i articles de Construcció 

C A S t M t H 

Despatx: Carrer de Tallers, 72 
Fabrica: Carrer de Benavent 
pròxim a Travessera (Sans) 

Telèfon 5090 A. :-: B A R C E L O N A 

FILLETS V I V E N T S 
Riuen, Ploren i Dormen 

N'hi ha d'un mes, 
2 i 3 mesos, fina­
ment bolcats i 

Creació « M t s a l'anglesa 
dc la 
C L Í N I C A D E B E B È S 

Classes de piano, violi I 
violoncel - Solfeig, teoria, 
harmonia i composició ACADÈMIA LONflAS Sala d'audicions 

Passeig de Gràcia, 86 

L E S O X D L L A C I O I V S 
P E R M A N E N T S 

i aplicacions de Henné 

són les preferides de les senyores de bon gust 

PASSEIG DE GRACIA 45, Entresol 

t e l è v o n us a. B A R C E L O N A 

B O D E G Ü l ï S S A L V A D O R M O Y A , S . A . 
Avinguda d'icària, 177 :: Telèfon 46 S. M. 

Vins fins de taula SANT QUINTI i SANTA ANNA 
Vins generosos i escumosos 

Especialitats: MOSCATELL - MALVASIA 
LACRYMA CHRISTI - VERMUT MOYA 

VI QUINAT, RANCI especial per a malalts i convalescents 

Demanen-lo en Colmados i Ultramarms 

ANDRE 
M l R A L L S I 
V I O R E S 

M E R O N 81 

R E S T A U R A C I Ó 
D E L L U N E S 

CO-) 

INSTAL·LACIONS 
D E V I D R I E R I A 

M A R C S T 
A Í O T L L U R E S 

S . V E R D A G U E R 
BOllülimT.!) 
T e l è f o n 1662 A 
B A R C E L O N A 

0 

L a v a b o s : 

B i d e t s , 

B a n y e -

r e s , e t c . 

ESPECIALITAT PER A CASAMENTS, BATEIGS I PRESENTS 
C A P S E S A M I D A 



•r-Necordin que 
el DOLORAL 

^ és un pre­
ciós remei extern 
les friccions del 

^ -4- + 

^ D O L O R A L j 
J ^ r ^ c}ual calmen i cu­

ren tota classe de dolor, ja sigui reumàtic, neu-
tàlgies, mal de cap, inflamacions, contusions, etc. 

Preparat pel farmacèutic 
M A U R I C I O R R I O L S 

De venda al seu Laboratori: Passeig de Gràcia, 59, 
Barcelona, i en els principals Centres d'específics 

L'OBESITAT... produeix molèslks 
i enlletgeix la seva figura; vostè pot 
dissoldre pràcticament les grasses 
que s'acumulen al seu ventre, usant 
nostra cintura de components elàs­
tics d'absoluta suavitat i resistència. 

Demani detalls a 

C A S A S A B A T É 
ESPECIALITATS 
ORTOPÈDIQUES 

PHRRAN, 14 - BARCELONA 

C A S A V I L A R Ó 
Succr. de C lapés 

F E R R A N , N.0 14 
• • • 

Ventalls - Ombrel·les 
Darreres creacions de Vie­
na en Bosses i Targeters. 
Paraigües, Perfums selec­
tes. Articles per a senyor. 
Especlilltal en articles pera ureseili 
Uel 7 al 14 de maig. Exposició de 
EL VENTALL DEL POETA 

Any II 

CAMI5E.RIA. 5A6TREDIA, 

SOMBRERERIA A D T f C U L 0 5 

P A R A V I A J E , O B J E T O S 

R E G A L O DECOCACIÓN 

Y 

MUEBLE5 

P a s e o d e ó r a c i a . 2 
R o n d a 5 . P e d r ó . / B a r c e l o n a 

r e / é f - o n o . 4 - 5 9 8 A 

FABRICA: 
Coello, 1 9 0 - 1 9 2 
T e l è f o n 8 3 6 G . 

P I A N O S O R P H E U S 
(MARCA RKGISTHADA» 

A B S O L U T A G A R A I M - T I A 

DESPATX: 
Aribau, 36, entl. 
Pianos de lloguer 

C a s a C A R R E S I t r o u ^ a u x 
O F E R E I X S O N N O U E S T A B L I M E N T : C A R R E R S A N T A A N N A , 14 - T E L È F O N A . 3 9 4 3 

S a r n a i R o n y a 
es curen en 10 minuts amb 

l'acreditat 
SULPURETO CABALLERO 

CROSTES - PEGADELLA 
ERUPCIONS DELS INFANTS 
es curen amb rapidesa amb 
D E P U R A T I U I N F A N T I L 
i P A S T A P O R O S A 

VENDA: 

F a r m à c i a C a b a l l e r o 
ASSALT, 86. - BARCELONA 

I A TOT ARREU 

Couerri U siloata 

Batabllment M A D A M B X 
Passeig de Orècia 127 

Por •primar; Faixes, Cotilles, Soitant, 
i Mitf es, tol de cautxú pur. Per a l'da 
mensual; Protectors, Pantalons i Cia-
tnres, tol de cautxd pur. Coixins absor­
bents higiènics de cotó i glassa Lm Gtr-
MMa.Capsetes Madame X per viatge 

f . Mm Gnasih 
M E T G E CIRURGIÀ 

Especialista en malalties 
de l a pel l i del c a b e l l 

Extirpació radical de 
les arrugues de la cara 

CORTS, 568, pral. De 3 a 5 

B E L L E S A :: M A S S A T G E 

DEPILÀCIÓ ELÈCTRICA 

Correcció del nas, dels 
pits, de l'obesitat, etc. 

Rambla del Mig, 7 Iterat fel Licnl 
INSTITUT DE MASSATGE 

1 X T 
Senyora! Usi la Faixa P e r i ò d i c a ÉLITE 
Irrompible, pràctica, higiènica. Protecció absoluta de la roba. Suprimeix els refrecs i Ha­
gués. De venda en Cotillcries, Merceries, Grans Magatzems d'Ortopèdia, etc. Pren: 5 ptes. 



Ho solfeiii nnesL 
cstrenyimenl, fistules, gasos o qual­
sevol derivació del ventre. A pesar 

dels seus pessimis­
mes vostè Jeu reac­
cionar. Refasitolme-
dtcament intern, ja 

5ue ignora llur acció 
irccta. Utilitzí per 

a guarir totes les al­
teracions del recte, 
nostre L U X , S E N S E 
M E T G E , S E N S E 
M E D I C I N E S . E I seu 
electe é s immediat i 
sens la mtt petita 
molèstia, ja que ac­
ciona durant la son. 

Demani ( u l l e t s , 
juntant segell de 35 
cèntims, a 
Institut O r t o p è d i c 

C a n a d à . 7 S a b a t é i Alrmany 

NO SOFREIXI MES 
.ililllllllllllillliilmillilillillllllllllllliitiiillllll Illlllll 

El pedicur VILA li 
c u r a r à e ls peus 

ESCUDILLERS, 48 
B A R C E L O N A 

R.VAYREDA 

ó 

D i p u t a c i ó , / i / 

( X a m f r à a B o r r e l l ) 

B A R C E L O N A 

D t S U G t S T I 

l'OO - 2 

ClcwíelU 
COLOKIÀ • LOCIÓ 

U G t S T I U P t R F - U M 'OtM 

"50 - ' i ' S O - 7 ' 0 0 - I 2 ' 0 0 j . | 

IN P E R F U M E R I E S pgb 
B E L L E S A 

B A D A L O N A 

L L I B R E R I A 
C A T A L O N I A 

PLAÇA CATALUNYA, 17 
T E L È F O N 4 7 8 9 A. 

B A R C E L O N A 

D e p u r a t í u W O K E Y E R 
Purifica la sang viciada. Venda centrca d'espccitlca 1 Farmàcia de 
Evita 1 cura gran. , brian». • r ^ - [— n n . 
c o l a a o r a 1 I o t a c l a a a e W . I I I ^ I X C L , | | ^ L . 
d - e r n p o l o n s de la pell. C . C O R T S , 560 - B A R C K L O N A 



LECHE CONDENSADA 
M A R C A 

LA LECHERA 
La única que reemplaza ventajosamen-
te a la leche fresca en la alimentación 
de los nifíos y en los usos domésticos. 
Follctos gratis a quien los solicite de la 
SOCIEDAD NESTLÉ, A. E . P. A. 
Via Layetana. 41 - Barcelona 

U N DELICTE 
de lesa societat comet al presentar-se amb 
el seu pentinat sense la deguda correcció. 

Abans de co- F I X O L I N A CANIGÓ 
neixer-se la 

vostè no podia conservar el cabell ben penti­
nat, puix que l'aigua i les locions el deixaven 
ressec i trencadís i els cosmètics li donaven 
pastbsital. Però ara, ja no té excusa, puix la F I X O L I N A CANIGÓ "eugeracre-

ma deliciosa­
ment perfumada, li permet conservar el cabell 
irreprotxable tot el dia, deixant-lo fi i brillant. 

De venda en les perfumeries i farmàcies a 
pessetes 2,50 el tub de 40 grams. / / / / 

Si en la seva localitat no hi troba aquest pre­
parat exquisit, LABORATORIS CANIGÓ. 
Apartat 731, Barcelona, li remetrà per correu 
certificat contra remesa de pessetes 2,65 en 
segells de Correu de 0,05 pessetes. / / / 

R E G I S T R A D A 

mNHEUSEN 

1827 
L'elegància consistia en 

modes incòmodes.... 

1927 
... avui dia 
podeu vestir ele^ 
gantment bo i usant ei 
C O L L VAN HEUSEN 

ensems qde us proporcionarà! 
màxima comoditat i economia, 
puix que la seva durada ultra­
passa la de sis colls corrents. 

FABRICACIÓ NACIONAL 

Ba.tilOM 

Marca registrada 

FABRICA ÒPTICA 

M i r o 
L E N T E S , U L L E R E S 

1 C R I S T A L L S 
D E T O T E S 

M E N E S 

S E SERVEIX AMB RA­
PIDESA I ECONOMIA 

Escudillers Blanchs, 1 
( C o n t i n u a c i ó Ranrich) 

B A R C E L O N A 



X O C O L A T E S 

CASA FUNDADA L'ANY 1800 

127 ANYS D'ÈXIT C R E I X E N T 
IMIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIÎ  

X O C O L A T E S 
des de 1*50 a 4 ptes . els 400 grams 

DEMANEU-LOS ARREU 
C a s a c e n t r a l : M à r t i r B a t t í s t í , 4 i 6 

B A R C E L O N A 


